
rezas".
Artigo terceiro, parágrafo

sexto: totalmente.
Artigo quinze, parágrafo

segundo: "
. .. por ocasião

da tomada de c o n tas.

eaparelhamento dos ionais
.f" .�"

,

,� ,,'�. ..::.

".1'
.

geíra, convertido para cru
zeiros à Taxa e sobretaxa-de
câmbio efetivamente pagas,
.acrescídas das despesas de
seguro e frete".
Artigo terceiro, parágrafo

quinto: "éxeluídos impostos
. ou taxas de quaisquer natu-

anuais"..
Artigo dezessete,. parágra

fo primeiro: "... correspon
dentes ao número de empre
gados e aos padrões de re

muneração".
Artigo dezenove, parágra

fo prímeíro, alínea "a"�
Artigo dezenove, parágra- .

Ia primeiro: "... nos têrmos
do § 2.° do art. 8.°".
Artigo dezenove, inciso 1,

alinéa "b": " ... correspon
dentes ao movimento de doís
meses da. arrecadação média ./

da eirlprêsa, no exercício".

mais da

rêu' Ramos,' começando por la
mentar que nesta hora em que
o Brasil se debate em' meio a

problemas tão graves falte à
nossa vida pública Ul;l homem
cém o Nerêu Ramos, que enfeixou,
sem dúvida na sua personalidade
grandes e excelentes qualidades,
Inteligente culto com bravura

cívica, capacidade de trabalhe
espírito. de resistência e c.àráter
muito forte. Nerêu Ramos teve
a coroar-lhe êss'�s invejáveis pre�
dicados o reconhecimento unâni
me de sua honradez, num país
em que' os [ulgamentos são sô
bre a honestidade dos homens pú
blicos por vêzes apressados e

injust'os.
.

nalização também e outros ra

mos de �tividade no exercício

d, advocacia e do magistério já
em palavras m.agnif ieas teve en

sejo de referir-se há pouco, o

nobre representante Senador Go-:
mes de Oliveira. E se nós deixar
mos de analizar Nerêu Ramos
na Vida pública ·para· lançarmos
uma ligeira vista retrospectiva
sôbre as grandes facetas da sua

personalidade na vida privada aí
iremos encontrar o Chefe de' fa
mília modelar, que fêz CO�l que
sua companheira fôsse como

ela disse na sua corôa' mortuá
ria, .a cornpanhe ira de tôdas as

alegrias, que com êle partilhou
tô das as vitórias e tõdas as de�
cepções.

.

Pai daqueles que sabem con-··
dúzir a ,f.amília para as .grandes
conquistas do bem e da n10ral
sôbre a terra, homem f í

rme nos

seus princípios e nas suas con

vicções nunca se ouviu dizer
que N�rêu tentasse ocultar de
leve seq�er os seus pensamn'etos

ELÓíSA DIAS DE MELLO

Quando o aVIa0 avisou "Use o ?into", Já nos enco�
tramas sobrevoando o vale, que dana passagem ao aero�
porto de Florianópolis. E tão lindo o panorama que .de la

se avista que não sabíamos para que lado olhar. Tinha-

mos. a i�pr-essão de que úma. "gigantesca" garganta es

tava engolindo êste enorme passa_ro de alumínio ...

O aparelha vai decendo. Aterríssa. E em nossos olhos

comeca a brilhar um novo fulgor. Quanta beleza] ,

.

Emoldurando a formosissima ilha de santa Cl'l.:.tanna,
destacam-se alterosas montanhas, algumas, esfumadas

pela distancia.
. . _ . .

, Quando, mais tarde, tivemos ocasiao de fitar o Atl�n·
tiX!o, pelo. lado. do continente, ficamos imcantad�� com es

te-espetáculo soberbo! A il?a. A Ponte Herclh� �uz. O

Estreito. .. E, quando à n�lte volta.mos para delícíar-nos
nesta visão de encantamenso, parecia-nos que o colar da

Iluminação da ponte era estrelinhas que baixaram �o
firmamento, para colaborar no embelezamento da pai
sagem noturna.

_ (
E sob os ráios do sol, de cada ângulo que se observa

a Capital, apreciamos um quadro difere�te e cada quai
mais lindo! Dir-se-ia permanente exposíçao de telas dn

:

'mais alto valor artístico.
Florianópolis- é uma cid�de que _deve ter ínspírado _a

muitos artistas. Nela tudo e sugestao para se impnmir
na tela.

Longe da cidade, no mar de fora, súas lagôas, poétí
camente dormitam tranquilas, acaíentadas pelo maru--
lhar das águas oceânicas. .

Mas a formosa Lagôa Perí nao se contenta em es

cutar o mar. Ela, na sua placidez, também lhe fala, por
meio de rio Sangrador, que liga as duas águas: lacustre e

'marinha.. .

.

E a gente, quando afastado o olhar da �oc� b�leza, qa
Ilha de Florianópolis, sente como que uma .ancia íncontí
da de contemplar mais e mais êstes, panoramas inesque
cíveis!

Falar sôbre Florianópolis como cidade é incluí-la no

<número de muitas outras, igualmei.lte··encantadoras. Mas,
dízer-ss algo de. suas excepcionais belezas naturais é co

locá-la. no número das que mais se de�tacam no Brasil.
. Por isso, sentimo-nos cativas dos encantos indizíveis

desta terra. Não só por sua natureza privilegiada, mas

�também -pelo fino trato �octal' de sua gente.

�ó.V:imérito dos CristéÍforos d6 Brasil

.

�êligi§:Cata:rinense;' ,
". .

s>

P.d1\',ntõ· Loebmann
'i'

.'
'.'...

, ..
'C·

Na Igreja Presbiteriapa, il
rua Visconde de Ouro Pre
to, 61, nesta capital, deverá
encerrar-se, amanhã, a sé
rie de conferências religiosas
que vem sendo realizada des
de o comêço 'da semana.
.yara o encerramerítq, oca
siao em que .será proferida
importante conferência, a
cargo do Reverendo Jair AI-·
varenga, de Cachoeira de
Itaperuí, no Estado -do Es
pírito Santo, a Igreja Pres
biteriana está convidando'
.as famílias 'f!orianopolitanas,
e demais pessoas :Jnteres--

c} radas, ppis QUEM É DE
.' ,g�D;EU�.U�,�':" A\:PAL�VRA

Conferê'ncias
,religiosas

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



Florianópolis, Sábado, 12 de Julho de 1958
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FAZEM ANOS HOJE

-- sr. dr. João Cavalazzi

- sr. Ivan Carlos Schruidt

- srta. 'Coseta. D'Avila Fernan

des
- sr. Pau-lo Armando Ribeiro

- sr. Major Pedro .A. Carnei ro i -sr. dl:- Júlio �ietzm.�.�n
da Cunha

1-
mem uo Mu:-I]o Beirão

sr. Gualberto Born" -

'-' nassis

- srta. Aracy da Luz Cunha

Bon-

Pelo S;uper 'Convair da Real Aerovias, o E.r. Alvor F€r-

d
•

lado do Comandante da faõulosa aero-'
nau PS pos� a� O C '440
nave denomma�a o "Condor" dos Ares". . onvau

'da sua ,REAL

OSVALDO

..-- ._-_- "------------_.�-- --------_._-- - .._--;:--------- ----_._--

,

JUIZO DE l;lIR'EITO DA 4.a deiros de Manoel Joaquim dos

VARA - FEITOS DA FAZENDA Santos, e, finalmente, do. o�tro
COMARCA DE FLORL>\NõPOLIS

o
lado onde mede 25,50m, extrema

I com terrns
'

de' Antonio José

EDITAL DE CITAÇÃO COM O: Luiz ; III - Que conforme cer

PRAZO DE TRINTA (30) DrlS' tidão de imóvel lavrada pelo
E D I T A L

.' j"Cartór'o Luz, 2:0' Oficio, de No-

O Doutor MANOEL BAR- tas, desta Capital não se en

BOSA DE LACERDA, Juiz I contra reg istrado sob hipoteca
de Direito da 4,a Vara - ou sujeito a qualquer outro ônus
Feitos da Fazenda Públi�a 'da j o terreno em lide; IV - Que o

Comarca 'de Florianópoli's, I peticionário vem 1;lantendo a

Capital do Estado de Santa j
posse do imovel em pauta man-

, ,

Catarina na forma da le. sã e pacificamente como seu
, -',

etc.. sem interrupção nem oposição
FAZ saber aos que o presente de quem quer que seja, em toda

CLUBE 11 DE AGOSTO - 24 DE JULHO -ESPETACULAR SOIRÉE E SHOW COM A,SENSACÃO DO MOMENTO' "

OROUESTRA �rSU$PIRO Df ESPA,NHAww, A(�MPAt�HADA DA TíP�(A "ROLANOO GAVIOU E A VOZ D.É PEPITA FERNANDES".

'. O , .-r. A.�t.
po lís, 4 de Junho de' 1958. (Assi
nado) Oswaldo Bulcã o Viana, Rol
de estemunhas: 1) - Podido
Manoel de Jesus. 2) - Lourenço
Corre!a de Jesus. 3) - Antonio
�osé Luiz. 4) Manoel Luiz dos
Santos, Todas as testemunhas
comparece,l;ão independentemen_
te de mandado. Em a dita peti
ção foi proferido o seguinte des
pacho. A. Conclusão. Fpolis,o
7-6-58. (Assinado) Mano!!l La-
,::cl'da,·Subindo os autos a con- SEM A P O N 1'í A ME N TOSclusâo l'cceberam o seguinte des-' I I':

"

pacho ; Designe o senhor- Escri-

( N
'A

'

Rvão dia e hora para a Justfríca- e reu' i:.lt1 0.$") .

<l sua extensão, sendo pelos conf çilo, ciêntes os interessados e (' I
n an tes, respeitado como sempre doutor 4,° Promo trn- Publico Q

.

.'

_ uando, por sob o nariz, começou-me o buçopertencente a êle confinantes; Fpo lis, 1Q-6-1958. (Ass) Manoel
. pint�r., ,eu já gostava de política, de oposição ev - Que é no sentido de regu- Lacer-da. SENTENÇA, Vistos etc '

" comlclO.
Iai-izar o se,u direito" que. pro- Julgo' por sentença .a justifica- E C

.

m uritíba, em-1928, comprometi meus ú ltimpõe a . scgu in te ação: VI - Que çã o constnnto de fls. e fls. em \ .

d �

depois de l)r�cessada e julgada a que foi requcIénte josé da ;mva
merreis e estudante no aluguel de um quarto
IIotel-Tussí, somente para ouvir um comício njnstificaçâo na forma do "al'tigo Filho, a fim de que produza os
-

Ir
"

"\:"aurício de Lacerda.
'

'1:;4 e seguintes do Código de seus devidos e legais efeitos, E
.

. "

nunca mais me saiu da memória esta "s'lntesProcesso G.vil, presente o repre- Expeça-se. mandado de citação '

sentante do Ministério Púb licc aos confinantes do imóvel em ;mtetICamJnte sintética" com que o admirável tri
. ,

ouno fulmmara, o então chefe G'O Executivo par�. Ol1VJQ(ts aos testemunhas abaixo questão, bem como .ao Diretol'
, naense:

ll"l'oladns, se digne V, Excia, de do Serviço do Patrimônio da
mandar citar os conf i nan tes de União e ao doutor 4,0 Promotor

- "Eis aí, meus senhores', um gove·rnador qu
imóvel, beln como, por editais d, Público, na qualidade de repre-

entrou pobre para o govêrno de um Estado rico
o l'
�. que saiu I.'ico do �'ovêrno de um Estado pobre l"

,.

. I lUS, os in:el'ess.ados incertos

I' scntallte.
da Fazenda do Estt'�lo A

.

- cheí a bordoada mórtal e perfeita,pala contestarem o ped ido no -' do Orgao do Ministério Público
d ,_' ,

.

Alguns anos depois a verdade aparecía :prazo a lei, a jl:res�nte ação, "I para. todos querendo, contesta-
,

d 1
ve.rnador deixara O poder sem nada de seu emvntu e:.;Ç!':' qual e na forma do rem o. pedido no prazo da lei, t

-

f' , , 8

t i sso d COlo ,uaçao man.celra. das mais precárias. RI'CO, opuar igo '''' o oe igo Civil (lei 0utrossim, publiquem-se ,�,;rtaj

'lUlne:'o 2.437), deverá ser reco- com o prazo de trinta (30) dias Ientarnenta rico, fICar: o Est!_do.
nhecido e :aeclaràdo o domínio de citação aos interesados incer-
do requmnte, sôbr-. o imo;�l, I

tos, 'citação. essa que deverá sei

*

acima descrito, prosseguindo-se feita de conformidade com o' ar- <, : Transf�rido, em 1929. �a_o·-iilterfIato 'dõ G
nas!-º> ç�-"m."""'or�_.=-.-/', , .

como de direito até final senten- ,tigo 454 § 1,0 do Códig'o d��.::;:o�",,�"� , ..". �nse, aqui contraí a sarnajiolítíca d

ça, que servirá de tíFulo hábil: cesso ci-n. c�f-
A -

, 'modo crOlllCO e insanável. .

para a transcrição no' Registro Flor·anó�.:·""'P""'-·
'-" na!. P.lU, Certa tarde, atucanado por uma irritantisslm

d I
' ,

P �.,��-:',,,I)S 8 de Julho de nevralzi f' d AI
.

M I h' B'e ,11.0VelS, rotest�se ,..pQ.,'•.,_jiaan�'"
. ", '

.

gra, UI ao pa re onso e o - oj e IS

Pedras Distrito de Ribeirão da dos os g�t,-rp"(rp .�, .
J< v- 019"58. (Asstnado ) Manoel Barbosa Missíoneiro - e reclamei-lhe assistência dentái'i'

Ilha �este_ Município e com as s�, -:::. - •• U� 'de provas, inclu- .

de Lacerda, Juiz de Direito da O velho dentista (:0 Ginásio - Francisco Antol1i
segdintes �onfronta�����e devoimento do autor, teste- 4.a Vará.· E, para que chegue ao senão me engano - havia faleciao. Recebi orden�'-rl
com a E=�-,"j. :;:(jIi'>:l', l:<'rente :nunhas, etc. Dá-se a causa, para!

conhecimento de todos mandou vir ao gabinete do dr. Zippel, que, at�nderia nos �as
r. _ p.}l�u �Gera\ onde me,le' efe:to fiscais, 9 valôr de CR$ " expedi!; o presente ditaI que se- de urgência. Mas o cOlltrôle era pel"feito: recebia-s
",11'; 'fundos, medin.do 41,50m; 2,100,00, .T: E, Q:P, Deferimen-

I
rá afixado' nó lugar do costume um caortão com a hora de saida do Ginásio e o de

com terras' de hetdeiros de Ma- to, (S6qre estampilhas estaduais e pU'b'icado na f:Jl'lna�da lei. tista ne!e anotava o da chegada" e a da -s�ida do co'
noel Joaquim dos Santos; d; um· no �::!lór de qua"tro cruzeiros in- Dado e passado nesta cíaade de sultório.
·Iado onde mede 15m,' extrema cl�lsive a respectiva taxa de Saú-

o

Florianópolis, aos dez dias d0 N l'
.

t f' h d <...

I,

terrenos tumbem' dos her- de P;blica cEs-tllc!ual)' Fl-orianó- môs de Julho do ano de mil 110 Geral:o (la segulll e, UI c ama o pe o Prefeit

_______________.-.. .'<'r-_._,
-

-/-----. vecentq,s e oit�. Eu, Vinici\us _ O senhor, ontem, sábadp, saiu do consultór
� . . Gonzaga, Escrivão, o subscrevi lio Zippel às 17,15! E somente chegou de volta-

(�U·SE'
.'

F..UJU-TI(·O�- RIA'HU'ElO (Assi·nado) Manoel Barbo�a -de 20,451 Por o-ude andou?
t. D I�A .

I : '

t '.' Lacerda, Juiz de Di.reitg da Ü -,,-Fui ao comício do dr, Nerêu!

A CAPITAU -E "EU" .. ,
- S�bida _minha form�:

,

.

I -'

d rleclinar da anresentaçao de meu 'nome no,

Ie'3'U.1çao e -

I'
' f'gu''''\'''.

d' ãó feita pelo meu partido pp niCO, para 1_.<'
.
ln :',(;a1çd'O'g �all�l'd"tos ao leO'i-slativo municipa'l, têm. sid,,·
no J_O '-"-, I. n... I;:')

• 1 •

-l_o
inul'Jeros OS Hmigos qGe disc:on1aram dess�. mll1na ml,8-

cu�í';el e iJ.'revogável r.titude, .

",

"

1 "no 9 �ntigjA'inda on.tem, um ilus�re COn8_lglOna
_ ..

h' d 'Ii·'es nartielárias (leu-ms a cQllheo::p,
cnn:p�n ell�o e ,.

� ,,'" ,.,<-.'".., e �_, l;'S solici
su', deC8')caO face a mmh" neg",l,.o, ap S--l, .

"

ta�ões fe\tas no sentidô de que vie_sse a �ce,lt:l' fI,que,,��
alta distinção. Ql)el"ia saber o motivo prlilclp_,l da ml

nh.l. recusa. , 1
.

e "en}1"
_ Não k'l. propriamente motivo a,gl;m q�l, (,

nem de leve ferir a confi?,nça que fora (:eposItada e1')",

ml'OI'l'� l)�s�r:'1 tanto menos se ligaria a qEalqu€'l' cau:,í1,
"" __ U�_' 'd' -llee'l

l)a"�:-.LíJ'ia ou aborrecimentos quaIsquer -" �sse f

1

f :�
.

I '"te caso re'rucou - nao, h�t e el
. _ Mas, ame a ue::; "

to 38m causa", '

" ",.

'p' b m Então "'ode·tomar por causa, u,n
- OIS e,. ".:, ""

' "
_ Vaz;"

('e<'.'c,� amiO'os que nos vem l1H ho.a vaZIa �

.
"o ,""._" '"

'1" düan"o
de (!ogit8:ções terren.as, quando �::n �I enclO, me, . _o,

CO'I' '''l'S'1mOS com a nossa consclenCla.
.,- <�

• C'dde que to-
Foi':a .nossa própria Capital, iO'1 a 1 a

\' ,

.J .

.

'''M caro amlO'"
m�lJ. forma corporea e falou aSSIm - Leu,' 'd �:�
veil'lO agradecer a. resolução que tomaste. Sl rr:eu elo)

cad-o amigo fosse pZlra- u,'Câmara, vel'--se-ia tolhIdo a�g\l�
Ub 'dada de acorrer sempre em rnmh,\

ma!> vezes na sua er � ,

, tel"-
def�sa. IVluitas vêzes teria que me desP'r.ez�r paI a a

� .. �_
der a outTas injunçõ�s, que nê::;se's casos s,_mpl'e aP,ai �,

,_, 01' não se �na lladrr.r e se lornarem mcompatJve;"ce.,I, p -

V
' "'à adversa-

com' determ"inàdos compromissos. oce cna.II .

rios. alg�ll1s cle:ícontentamentos,' abon�eclme:1tos, �Ul)
as.,i!"il, po,uele ev:twl', Você tem compl�omlssos e comlg��

C
-,

-o ce tratar de meus lllteresses num e,
. ompromlw, .

.

h �

pa('c) tn�iôr e do campo mais ,libe:·al. Por ml� a, cau:�
terias de trabalL:-,!' para a reahzaçao.de tudo �_q:lllo qL!:�.

11- jncta me falta e fazendo-o, aparecenam obstacLLIC����_1 PRIMEIRA APRESE�TACÃO,

, "'t'cas até mesmo acerbas e amargas, o c-
, I

. nanvJlS Cll 1 ,..
.

, '

'h t
-,

POL'IS
.

ço t�ú mOl:'O de pensai' e agir. DepOIS, Ja c e�as e a, nma E-M FLORIANO '.' _' '."
. d

'

t- cia terrena que pede maIs sossego e I:
etapa e, eX1S en ,

.

., 't'l outras ta-
senhdo mais' espiritual de uma VlCla u � ,em

-...: <, ft' � � d d!lt R�dl·ol'ef,\� de maiôr aIhplitude. Dé�te teu lugar,ao� moç�:, �jM�r!egO'K!e cor as, foi, �

�o�
..

q'Je aspiram posições no seio e nas proleçoes po �: ljS • ". d' 1:.1.... ,..,

tic"G efemêras e passageiras, bem o sabe1�os,�mas,.-'l..l � [fnn!$�er�o e I!:uucaçao
ai��l� estão na.ordem das aspirações e cogJtaçoes mel::}-

Domingo, dia 13 de julho Êste programa é patroci-
me'1tc humanas.

1 tIna d'� 1958, às 20:00 horas, no nado pelo Instituto Brasi:,-

. Continua aqui, no reduzido espaço e es a co u "

T�/\.TRO ALVARO DE C,AR· E,tudos Unidos e pelo Clube

Nãu- te prometo glórias nem mesmo gloriolas que pos- 'VALHO, o público ,de Fio- de Música de Florianópolis,
r: 'nópolis terá a. oportum- .

em colaboração com a Se-:,
am te envaidecer. te 'basta d 1 'meira vez cretaria de Educação e CU,l-

0r'a advoO'ar minhas caUR!.!S, êste espaço (l�d9 e" pe a pn
•

E> � apreciar a um concerto ote- Cura.

Agri! �(l.fh.�e\' ��,:,ffi1'Eí', '

r!cllà'l pelo f11.larteto· de co',�- As entradas poderão ser

, , , , , , , . , ,

elas ela Rádio Ministério (:"3 no Instituto

;\'S�il�� -Új�l; '�j�1:i�;1'Ó'pólis, que votou em mim palT. ,'Edué'acflo do Rio de Jan.eiro, Unidos, RuJ.

um c:n3 mais afami1dos 3uar, �';';i1)e Schmidt, 20 sobrar,.).

e como·. chl1cm c.ala eOi!'-,enle, tetos do genero. em: todo o

'11\':;
êntradas datádl1.s de 4-6·

,

" '. i Erasil. e reC;Qnhecldo no ;_;R serão válidas ,para, e:st::l.

ll1undO'� inteiro, :'lpl'c.:entação,

edital .de citação com O prazo de

tr.nta (30) dias v,.iYemj ou 'dêle

conhecimento tiverem que, por

parte de JOSÉ JOÃO DA SILVA

FIL:] O, lhe f o
í

d i rig i da a peti-

MI S S.A
VINICIUS GONZAGA

[fi A
Vara.

Est:\ conforme
O ESCRIVÃO

A DIRETORIA DO CLUBE NA:UTICO RIACHUE--

, LO CONVIDA-,- AS EXI�'�, FAlVIíLL�S DO DR, JORGE
Li\i"':ERDA, DR. NERkU 'RAMOS, DR. LEOBERTO

LEAL,' SR. SIDNEI NOCETTI E
. DA SRA. lpLSA

SCÚEIljEMA�TÉ:r" AS �Xl\1L,\S. '1\UTORIDADES Cl
VIS E M1LIT'ARES, AOS' SEUS. j\HSOCIADQS"AOS
DEPORTISTAS E AO POVO EM 'GERAL,. PARA A
MISSA'DE 30,0 'DIA QUE MANDÁ'r'REZAR, QUINTA
FE.m,A, 17 DO CORRENTE, A� '9-HO�AS, NA CATE-

DT:AL METROPOLITANA.
-'

A:S-TECIPADAMENTE AGRADECE à' COMPARE-

Deodoro. 33 - Fone: 374{1·

cnIENTO.
(urso :·Pr�paralório
�i'ot,Jientiqu8:

� Tr.'lgir /-Ca�;e.,Qs\:?.:v".Fonles
.

.__-_ Vem' repercutindo agr.adavel-
, inilie,' 'hos meios estu-dantis flo

i�'l-;po'Jital!o, a fundação· de um

1!U-kiI�l.!() pal'a vestibular de Me

dic:na - Farmácia e Odontolo

,:da; C!}le funcionará no Colégio

Catarinense, no período notur-

----_._-_._---

---_._'--------
llO.

Justa foi a homenagem pres

tada ao ilustre reitor da Uni-'
versidàdc de Sa'nta 'Catarina,
professor Henrique da Silva

fontes dando sell nome ao Cur-

,( O L O ( A' .c Ã O
,

Com t mpl'êgo para pessoas do sexo masculino, Requisitos
ncce;:;" :1rÍos: Idade - �mÜ'e 23 e 29 anos. Instr,ução -

curse' secunrlário ou supel'io,l.' completos ou cursal;ldo.

LJ1.icidi\:ç própria, firme em cá�c�l?s, bua reda�ã?',
arátiLCI em serviços gerais d-e escntono. Ordenado ml

cial: Cr$ 6,000,00, Interessados queiram dirigir-se com

car�a -lõ próprio punho, com todos os informes neces'

;ári{1�, à THE- TEXAS COMPANY (South Ameóca)
LTD _:... Rua 15 (le Novembro, 129 - Ponta do Leal

Estrt'ito,

sinho.

O movimeno universitário ca

tarinense cresce gradativamente
nestes últimos ano"s, e já no ano

pró.ximo, ,segundo iridica, tere

,nos em atividades a Faculdade

de M,edicina.
O ilustre reitor da Universi

dade de Suntre Catar:na, Prof

Henrique Fontes, não tem me

·lido esforços para o ma�ol' de

-;envolvimento da Cidade Uni-

*

*

*
"

As consequências não importam. Sofri-as .iUlt
to a um dos pilares do gálpão l'O Ginásio - priv
,lO do recreio, d(j) 'futebol e do uso de palavra.

Foi nesse comício, ali em frente ao Teat'ro
v.a�'o de Carval·ho que eu vi e ouvi Nerêu peja prl
'1nefra vez,
�! b-� "ora(_�ores falavam de dentro de UIll auton1
vel de tol.da arriãda. Deles me recordo de Osval
M:elo,� de A!1filoquio Gonçalves, de um velho igua
zinho aos retratos de RuY Barbosa - que depo
vim a saber Francisco Barreiros, pai - e Nerêu,

'A assistência não erá grande, mas era vibral
te. Nel'êu empolgou-me. A sua oposlçao en, ma

'I!2cional que regional. Lembro-mé haver citailo
"Retrato do Brasil" de Paulo Prado· - livro qtl
c:onsegui logo rlepois e. cheguei a decol�ar varios t'!'

. chos. Nerêu tonitl'oava: "Importamos tudo, do qui
precisamos, ao que não_precisamos: máquinàs �l'i
,colas e tamancos; !iVl'O'S e fumos; motOl�es e pali
t'Qs;' .
.' "Da-nossa frota mércante, 'a parte que naVeg,

.l,ãl) cOml)enSa o" que transpo�'ta, porque a outra. a
-

imovel,. vegeta na Baía de Guanabara, como repar
tiç'ão pública". '

A "República Velha", estava bichada e

zante - foi a minha convicção ao ouvHo e

dHo.
Voltei .radiante para o Ginásio e para a certeza

do castigo!
. .

Consolav.a-me haver exercido, pela primeira vez,.
sem. títu lo e 'sem urna, o direito do voto:· elegera
meu lit.'er.

*

'lersitál'ia, no distl'ito de Traz
_----..-.... , -.� �

doAM:�';':�ã:ladOT:�:��::� ser� de' '-Exitos da lêde E,rroviária Federal,
�5 de agôsto até 31 de janeiro • "Tendo começ,ado' a .funcionar em outu�ro �� f'io ano;próximo, e aos interessa- • 1.957, a Uêde Ftmroviária já mostro��que o agr�p

_I'los a União Catarinense de Es- m�nto das"estradas de ferro da UI_l.laC? �ob � �ue_
tudaiües prestará os devidos es· • cio 6nica permite E.ua imunizaç,ã:o as IllJ�nçoes po

, \

lIIII .. ilti,'as confere ma,ior eficiência aO§!! servfl_ç,oS e P?óSs-'hlrecimentos, ... � 'b:I<'t� melhor aplicação dos re?ursos manceud
.

Serão I)l'ofessores do Curso II1II '� I�no assado. a. RFF consegUIu que aEo estra as

Prep'lrutõrio . Prof." :S:enrique ,'" �� �eu �ontrôle'. pela pri�e;�a veÍe::oã�uin::s ad::�
Fontes, os profs, Rona.!do Salum, )lão registrassem, no ÇO�J��ot: ao ino pre�eden'\(m,úcn'o Al1lin Maul'ílio L. s'i1- l1li I'e,'�'s com peE'.'Soal, telatI:va ..

';;'" '.

r' an-.,

l1li j'- ,-' �', 1 resultado- assume signific�çao .espec�la qu _:
":1; Alfl'edo Únger; e Virg'ilio B

l1li ;i�; �:'tem presente que essas fárrovlas nao, con�'�e;�Scheild,' As ·i�lScl'ições e�tar50 !III
" ,

cel'ta stlfl'ciente 'sequer para suas fOlhas "

- s!ucm 1'6 c • '. , .,

.. �cl'as a l'nl"tir do 'dill 1.5 do Cor- iii! '

t", ..

!j!l )l(1.1-"·amen o. ---.. _ .. 1IIIL ... .. __
'

..

"ênte mês. "'" a .. ,�.��.__._ ,.. .'-
..

'"

. "'�.,-

... '-, .
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A Unha de produção Gulliver
tnclui ainda motocicletas, Gul-

. livette, velocípedes e o máis
completo estoque de peças e
Clces,órios' para veiculos de
dua. rodas.

"-..;' '1.';.,

.. ;- ,�-'
"" '..J; - ,'""-,,

ResolvI. o problema de seu transporte no crediário·
Da Modelar.." Tráiano 29

Recurso Criminal n.'O 5.753,
da comarca de Biguaçú
Relator: Des.· BeHosár:.o

Ramos da Costa.
- Crime de calúnla,

/

-,

...uma bicicleta que você terá orgulho em poa
suir! Resistente, leve, quadro garantido por 20
anos contra defeito de fabricação, pintura per.
manente em várias côres, modernas. Tôda equi
pada: bôlsa com ferramentas, bomba, camPaflllal.
cobre-corrente e porta-bagagem...

Um produto riu

,;,;iiiiiii:�

mara que:

"Evidentemente, não é

o inquérito policial ele

mento indispensável ao

oferecimento' da queixa
ou. da denúncia, mas

também é incontestável

:::::roa�es:�e::;.s:�e !::� IPrecl·s�.sedou arquivar a· queixa. l a
FlorianópoÍis, 28 de Mar- Precisa-se de moças ou ra

ço de 1958. ativos para preencher quadr
vendedores. ótimas posllibi

Presi·· des de remuneração.

Direção de: MILTON LEITE DA COSTA e

qu ér-ito/ policial prévio e

'J U R I S P R U D É N.· ( I A- Necessidade do ínquê- nenhum documento ou prin
rito policial ou de doeu-
mentes que constituem, pe
lo 'menos, um princípio de
prova do delito, sem o que
seria temerário sujeitar-so '

áÍguém ao vexame de uma
I

ação penal.

cípio de prova" apresenta- mencionada audiência, qUI)

rarn os queixosos, ora re-
I foi ato e méra liberalidade

correntes, do crime d� ca-
I da autoridade rec!}rrida.

dúnia atribuído aos quere-l No recurso cr-iminal n.·
lados ANTONIO PEDRO 5.419, da Comarca _de Rio

MARTENDAL � JOÃO PE··· do Sul, resolvendo caso

DRO MARTENDAL,
_

OS' idêntico, decidiu
-

esta Câ-

quivamento da queixa, por
falta de base pa-ra a sua

apresentação ·.e reéebimen
to.

- 'Interpretação dos ar

tigos 18 e 43, inciso III do
quais' teriam chamado !1

êles, querelantes, de "la

drões", dizendo que "ganha-
Vistos, relatados e _

•• • A Iram a açao porque compra- \discutidos estes autos, J ti " 'A t 1".1
.

ram a us ica'. ( r. ;'0
de recurso criminat,' C. P.).

'. .

nO 5.753, da comarca . A tí
-

d, pe içao e queixa a·-
de Biguacú, em que são ......

nh d
'

.

", compa a a do rôl de tes-
recorrentes IN Ã CI O
JOÃO REITZ e BER- I temunhas, está 'ínstruida

.

I apenas com a procuraçãoNARDO REIT,� e l'e-' dos querelantes a seus ad
corrido o Dr. Juiz de I

vogados. (fls. -3).
Dir,eito:

ACORDAM, em Câmara É o fato de haver o 'Dr.
_ ,

por unanimidade de votos e Juiz de nii'eito
.

p;�movido

Códg. de Processo Penal.

curadoria Geral do Estado,
NEGAR PROVIMENTO AO
RECURSO.

consoante o parecer da Pro- - aliás sem- resultado ...;_ a, /

audiência preliminar de re-
conciliação; .determínada ,no
art. 520 do Cód. de Proces-

Custas, pe'los' recorrentes.
Assim decidem porque

andou, na .realídade, acer

tadamente o -Dr, ,Jui� "a

quo", negando seguimento �
queixa crime, que veio "de

sacompanhada . dp. qRa!q.u.er legais.
:, �

-

'"-:- ':'f_'_ ' _.,
•

elemento quê Te:�eJe'.<� ,.exis.-! -Na-espêcie,
.

�utoi·i�.•�:;6. <leU} dCl:iii ter 'ílid'0jng�eleriida 'd's, .

je;�)29,;��d�:\l;:'�*iM;: SpliinQ"<�êin:�j'��lé�:{ç�o-'�a

so Penal, não importou, eví
dentemente, no recebimento
da queixa, que é o ato pos-
terlor àquela: e; dependente,
aí sim, de estar o pedido
revestido das formalidaes

que uma e outra não po
-dern ser recebidas se não
as acompanharem ele

mentos que, de alguma
maneira', apontem o in

digitado auto!' do crime f'

a existência deste .. Essa é

na verdade condição exi

gidà pêla .lei para o eXE'r'

cício da ação. penal, na

conformidade do que es

tatui o art. 43, inciso III
do Código de Processo

Penal. E tanto é assim

que o art. 18 do' citado
I

Código admite mesmo o Iarquivamento do inqué-,rito policial pela autorí

da(l� ju,eliciária, HpOI: fal-I"

I

ta de base-para .a clenún-

_ c(a,l'. Essã' "falta de ba-I
, ....�

..

RUBENS

Ferreira Bastos,
dente, com voto.

Belisário Ramos da Costa,
Relator.

COSTA
Temos. também vllga no escrit

para moça.

. se" é precisamente a, fal

ta de qualquer indício d'e
autoria e da materialida

de: do crime. Ora, se por

falt"a de base é o inqué-
. rito arquivado, isso só se

'explica porque a lei não

admite que se processe
a I g u e m criminalmente
sem um princípio de pro
va. Essa taritn pode 1'8-

sultar do inquérito poli-

de 150, pago 336) - Acór
dão d� 19-12-1950.

Hercílio 'Medeiros.

Fui presente, Milton da

Costa.

Trazer referencias e 1

fia. *.� A rua Jerônimo Coe

ORGAlSIZAÇÃO' COMERC
F I D E R O L LTDA.Nega-se, assim, provi-

,..

PROGRAMA DO MES
cial, que

comum,

por isso

é o meio mais

e naturalmente

foi que
.

o Dr.

Juiz de Direito determi-
DIA - 19

i
nou a sua juntada, - Soirée dQS Estudantes Secundários. Onde

será coroada a rainha dos Estudantes S8-

_cundários de 1958.

como

de qualquer outro doeu

mente.i.O essencial é que

haja alguma prova.vscm

a qual não se -admite fi,

queixa ou a denúncia. Na

verdade, seria temerário

permitir que se sujeitasse
ao vexame de uma ação
penal alguém c o nt r a

quem nada existe, nem o

m�. �e�oto indicio de

participação no crime por

que é processado, o que,
afinal, é o que ocorre na

_
espécie. Não haverá cam-

DIA -- 24 Sensacional apresentação da famosa Or

questra Suspiros de Espanha. Acompanha
da da típica "Rolando Gavioli e a voz de

pj:pitá Fernandes.

Reserva de mesas.na Secretaria do Clube,

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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Vende-se ur:}a,- com todo o confôrto, sal.a, espaçosa, R I O Coronel Chefe da 16" I
quarl os, cosinha; banheiro social, chuveiro eletrico, mas C R s�licita o co�p�reci- .'11duas peças para quarto empregada e deposito, quinta: mento aquela Repartíçâo, da
nrborisado galinheiro, tudo de matertal. Oferta de-oca- Senhora. AURORA VIRGI-
._

,

d' '. NIA LUIZ, residente no E:;-
siao, Entra a de 250 mil �-estant_e em 50 meses. Locali- treíto, a fim de tratar de
zação : Praia do Bom Abrigo. Nao perca esta oportuní- assuntos de seu interesse.
dade, Tratar na Livraria A'tIas. '" ,-

,
..

-------------------------------------------- MADEIRAS PARA
CONSTRUCAo

IRMÃOS BITENCOURT
(AIS 8ADARÓ ' 10Nf laO?
·ANTIGO OfPÓSITO OAMIAN.I

Vende-se
2 Poltronas "Drago'
1 Geladeira "Sprínger"
1 Cama-armado e guarda-roupa" para criança
1 'Ampliador "Krokos" novo

1 Esquadro marginador
2 Máquinas fotográf'icas "Zeiss" e Kodack".
Vêr e ti-atar a Rua CeI. Mello e Alvim, 13. "Cha

cai-a do Espanha".
JÓP1CO'

"

'Penedo, Propr iá e Neópolis do
minam a economia do Baixo São
Fl'ancisco, Revelam os dados cen

sitários (IBGE) que 80% do va-

101' dJ1 produção industrial da zo-

na se Q-oncentravam nesses tr�s'
municípios, A indústria têxtil

(henefician1eJlto de algodão e ar··

tigos manufaturados) atrai a

mator parte dos capitais investi.
cios, Ganham também relêvo eco

nômico e beneficiamento de ar

roz e a produção de óleos vege-
I .

ta.s; no ta damen te de caroço de
I

algodão. ("Flagrantes brasIJei-!
1'08"), I

I
.

, I
DR. LAURO PEREI- i

g!l�:. DLIVEIRA '

CURSO PREPARATÓRIO PROF._
,HENiRIQUE FONTES

A V I S O
o Curso Preparatório Professor Henrique Fontes

avisa que está aceitando' alunos para o curso de prepa

ração de candica tos às Faculdades de Med�cina, Far :

mácia e Odontologia, que funcionará n.Q "Colégio Catari ..

nense" com aulas todas as. noites no horário das 20 às
22 horas.

Duração do curso: 25-7-58 a 31-1-59

Informações no local de inscrição: SE 'DE da U.C;E,
das 10 às 11 e das 14 às 15 ,horas.

ENDEREÇO: Rua Alvaro de Carvalho
PROFESSORES:- Dr. Rolando Salum

'

Nazareno Amin
Maurílio L. Silva
Alfredo Unger
Virílio B. Scheid
Carlos Alberto B. Pinto

ADVOGADO

Rua Saldanha Marinho, 18

Fone 3155 - Plerlanópolts
t

�l G R A D E ( I M E N' T O Dr. Lázaro Goncal ..
•

ees de Uma
Arnaldo Hermogenes da Silva e familia profundamente' cons-

. ,
- '-

tcrnados=pela perda de seu saudoso pai JOSÉ HERMOGENE'S DA

SILVA, vem de publico agradecer aos abalisados clinicos Drs. Fer

nando Oliveira. Dr. Mur iln, Dr, Percy Borba, Dr. Ivan, Dr. Iracema,
Dr. Mario Wendhausen, Dr, Ney Mund, Dr Constantino, Dr, Barre

to, Dr. Evaldo Schaefer, Dr. Rom eu peI"os ongentes esforços que

empregaram no tratamento do mesmo, não medindo s.acrifícios o

que bem demonstra o espanto de solariedade humana de que são

recebidos os referidos médicos,

A �odos seus eternos agradecimentos.

Florianópolis, 10 de julho de 1958,

.

. Cirurgião - Dentista

IAvisa seus clientes e amigos que.
.Ie regresso da Capital ,Federal,
reassumiu 8 sua clínica

- odon

tológica.
Consultóho e .Residêncin Rua

Bulcão Viana, 87

.'

! Esmalte
J

I
!
,

I
"

,
,.,

.\
!

.

��/:\H},l.�,! ��; •
.

'�)' ,:,
"

Não possue poderes mágic·os 8 • IJ
. , "mas pinta tudo.
do gradil de ent rada
até a porta dos fundos.

Durabilidade. resistência. brilho. e rendi-

mente são qualidades dobradas no E5.'\IiALTE e'J!(*rIllA RENN_ER

, .

Os técnicos em pintura. vão lhe im ormnr

que o Esmalte Extra Rermer "lhe of'c

rece tudo o que as melhores tiritas oferéecm

e . , , mais _plgu-ma· coisa!
Resolva todos os problemas de

Esmalte Extra Renner
'\ ,'i, mil e uma finalidades!
d. '" '1.
,.a·1"'1>.h-���� ��.� �x'
•

� '�f!o':'-�� •

f
l pi n turn com ()

a till,ta ·i,;:ra

e lembre-se:

+Ar/a de pinlurdEm rnÓIt::', ,-
:_ -1-"09 f/n-léltl e
Ctt..lGlm G/Cf "

,

·RENNER
',,''( ':
� .';' ."� f'

ENNER HERRMANN S. A.

de
60 Ruà'RI (ons�lheiro Mafra,

CENTRO

24 de Maio, ·1221

ESTREITO •

••

"

VENDE-SE
Um camponês adquiriu no povoado próximo um Um 'terreno com t: casas em

-exernplar- das Santas Escrituras e levou-o para casa: perfeito estado de conservação
Depois de mostrar a Bíblia a sua espôsa, começou' II Localisado na Rua Dos Nave

lê-Ia.eom tôrla a- atenção, Dentro de algumas horas vol- gantes 331 no sub-distrito do
tau §€ para a sua companheira, .dizendo-lhe em tom de Estreito. '

afl lção : "Mulher, se êste livro é verdadeiro, nós estamos I A tratar no mesmo

perdi�os".
.

"

-

o proprietárío.
O humilde campônio teria lido, prov.ávelmente, pas- _;';__ _

'sos· bib licos como ês.es : "E a condenação é esta: Que __-

i,t lu:.. veio ao mundo, e os homens amaram mais as tre

v�s' r:o. que ã)uz, porque as suas ob ras eram más". (João
,3;19).'-Oti e'stas palavras do apóstolo pàulo em Roma'

nes, 10,11 'e 1·2:, "Como está escrito: Não há um justo,
nern Tn1 sequer. "Não há ninguém que' entenda; não há

ningúenÍ que busque a Deus. Todos se extraviaram, P. 1111P.iJiliiiiltl
juntamente se fizeram inúteis. Não há quem faça o bem,
não há nem um só" .

E continuou aIer, 'sofregamente, o Livro divino.• ,

Pasvacas muitas horas de atenciosa leitura voltou-se' ,

. de ,- ovo para sna companheira, exclamando:' "Mulher,
se êste Iivro é verdadeiro, nós podemos ser salvos!" Te' ,

ria ÜQ.o; certamente gloriosas promessas como estas: �.�IJ.
, "Porque Deus amou' o mundo de tal maneira que deu v �t:",·'_'iiIíI...w�M.i!iII,j�:u.;í,A.1dl
Seu filhó unigênito, para que todo aquêle nÊle crê não

pereça, mas tenha a vida eterna",- (João 3·:16.) A luz
evangélica se acentuava em sua alma: já cria no Sal
vador. E continuou, atento, a leitura. No dia seguinte
cor: eu exultante para a espôsa e disse-lhe "Mulher, se

êste Livro é a verdade, nós estamos salvos!
"Certamente teria' lido passos bíblicos ·tais como:

1
do, 12, Tratar na mesma,

"Aquêle que crê no Filho tem a vida eterna",.,. (João
.

fundos ou pelo fone 3809,
3:36), ou,- "Sendo pois justificados pela fé, temos paz com Hernani Leal.

com Deus por meio do nosso Senhor Jesus Cristo", (Ro-
manos 5: 1). O Aldeão passará' 1101' estas três fases de

. eXP:;j'\ência cristã, e, afinal exultante e, triunfante, en
.c0!1trará· paz com Deus! Passas-tes vós, já diletos lei-

tores, por essa experiência?
-

(F. J. A., Caixa, 320 .; Rio)
Rev. Almir S� Gonçalves

UMA DESCOBE,RTA MARAVILHOSA

ALUGA-SE
Duas salas para escritório

sito a Rua Fernando Macha-

��VISTAS
�ISSORAS

COlOCAI"OS EM QUAL.
�UER CIDAD� DO BRASIL�r�iT� �L�B� T��Z� �� Mim

Edital de Convocação.
1'E;.10 presente edital, convoco os senhores associados

do I'::lube para uma Assefubléia Geral a realizar-se no

dia 1 (j rio corrente, às 20 horas, na sede da Associação
dos T()l�Cedores do Flamengo, com a seguinte ordem do
dia:

REP. A.S,.LARA.
lUA SENAOOR !>AI'ITA'S 'O. 5.· .ANO.

RIO DE JANElRO • D. f. ",

. a) eleiçJão da: i10va Diretoria;
b} assuntos diversos.

Florianópolis, 9 de julho de 1958

.J;-oão Andrad'e da :Sillya
Presidente

, ,

PARTICIPACAO
,

CESAR BASTOS (iOMES

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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O.' PRECO DA ILUSÃO·
t

NOTAS -AVULSAS

A Irmandade do Senhor dos, Passos
manda celebrar missa pelos fale.cidós

no desastre do "Convair"
1 - Eliseo F'ernandes conseguiu, com sua eãméra,

captar com precisão e sensibilidade, a paisagem da ilha,
o meio ambiente, -os recarttos pitorescos, a maraví'lhosa
beleza natural. Assim, o mine "O PREÇO DA ILUSÃO"

além de contar-com um- argümento que. irá prender e

emocionar, mostrará nossas coisas, fazendo, lá tora, di

vulgação turística do que é nosso. E no. dia; 3�, às 2�
horas, no Cine São José, já poderemos ver o f ilme, no

seu lancamento. -

2 _:_ Um� briga de canários! O que será isto? Pou-

cos certamente mesmo entre nós já terão assistido ou

. tel'ãõ escutado falar de uma 'briga de canários. Pois o

f ilme "O Preço da llusão''', que será lançado em prê-es
tré.a no dia 31, às 22 horas, no Cine São José, mostrará
com í.odos os detalhes, o qüe é uma briga de canârios,
bem como os tipos curiosos que ali gravitam, as emo

ções dos participantes e as apostas, vendas e trocas dos

bichinhos.
3 - "O Boi de Mamão", auto popular catarinense

semelhante ao "Bumba meu Boi" elo nordeste, tem par

ticipação direta no filme. Para as filmagens foi contra
tado um dos mais famosos "bois de mamão" da ill��.
que durante um dia esteve à disposição da equipe. E as

sim "O Preço da Ilusão" poderá mostrar lá fora o que é

o "Boi de Mamão", suas danças, suas inúmeras figuras
, (vaquinha; cavalinho, cabrinha, urubú, mar icota, ma

teus, doutor, cantadores, e especialmente a famosa "ber

nuncia", enorme bicho de "espantar", que engole cr ian

cas e que só existe por esta zona), suas canções, etc.
is �2 horas do, dia 31 0.0 correu te, no Cine São José,
tudo isto será visto. - •

.

.
4 - Um grupude garotos completa a turrna ds Ma

ninho da Silva, '0 engraxate, (interpretado por Emanuel

Miranda). Todos que tem [,:ssi;ttido e acompanhado os

trabalhos finais de labozatório, Iouvam, em especial a

naturalidade com quê os garotos se movimentam dían

te da câmera, como se fôssem atores de .exper'iência,
Isto se deve ao trabalho preparatório do diretor artísti
co E. M. Santos, que soube captar a confiança da gare-

.

adi e conduzi-la com segurança, tirando o melhor de
carta um, Dia 31 do cop; ente, às 22 horas, no Cíne São

José, 'o públicotérâ oportunidade de comprovar a vera-

cidade da informação. .

5 _:_ O CLUBE SOROPTIMISTA DE FLO�IANÓ-
,POLIS está organizando a pré estréia de HO PREÇO
'DA iLUSÃO", marcada para o dia 31 dêste mês, no Cine
São José. Um grande programa cuidadosamente prepa
-rado, deverá transformar a .e;tréia no maior aconteci
me'} i o social e 'artístico do ano.

Noticiário d,istribuido pelo Dep. Publicidade da SUL
Cine, Produções ...:.... R. 'I'iradentes, 7,- Fpolis.

A Irmandade do Senhor Jesus dos Passos e Hospital
ce Caridade. está convidando os parentes dos irmãos

f�le�idos tr�gicanfente no desastre do "Convair", nas
proximidades de Curitiba, ocorrido dia 16 do mês ,le'

J'unlro próximo passado,
Ts-ata-se da missa de 30.0 dia sendo a do irmão dr.

Jo.rge Lacerda, dia 16, às 8 hora��; do irmão benfeitor
dr. Nerêu Ramos, dia 17, às 8 horas e do irmão dr. Leo
bertc Leal, dia 18, às mesmas horas, e todas na' igreja
do Menino Deus, junto ao Hospital de Caridade.

GASPARINO DUTRA·
Conforme tivemos conhecimento por telegrama par

tícular, acha-se apresentando melhoras no seu estade
de saúde, o' nosso co-estaduano Gasparino Dutra, alto
func ion ário aposentado <lo Tesouro do Estado, que há

algum tempo seguiu para o Rio a fim de tratar-se da

grave enfermidade que o acometeu.

ASSOCIACÃO RURAt DE
, .

FLORIANÓPOLIS
convida todos os seus associados e 'ínteressados em geral

-

paro as reuniões todas às terças. feiras às 19,30 horas'

na s ua nova séde no Caes F'redecico Rolla s/n., quando
•

hàverá palestras ecconferencias sôbre probtemas e téc- i

nica agro-pecuária. ,.Ermv Jannis - 1.1() Secretário
.

.
.

I

"MISS ÃLGODÃO, iSERÁ ELEITA NA I
FEIRA NACIONAL- DA .INDUSTRIA

TEXTIL
Apô io da Bolsa de Mercadorias ao certame - Lei-.

Ião cio primeiro fardo de "o,uro branco" no Ibirapuera".
A Bolsa de Mercadorias de S. Paulo deliberou apoiar

oficialmente a Feira Nacional da Industriá 'I'extil, a ser

inaugurar'a em novembro próximo no Pavilhão Inter
nacional do Parque Ibirapuera, Como, se sabe, esse cer

tamu será a primeira feira comercial. organizada no

Brasil, devendo atrair milhares de comerciantes que vi
rão comprar tecidos de toda espécie para servir Os con

suruidores, dó país, provocando assim intenso movimen-
to turístico.

.

A Bolsa de Mercadorias de S. Paulo resolveu ainda

que prestigiando a Feira Nacional da Indústria 'I'exti',
será realizado no seu recinto o leilão do primeiro fardo
de algodão, p':roduzido no Estado, leilão que é realizado
habftualmenté na sMe da Bolsa.

.

Ai1;'da na �casião será eleita "Miss _Algo,dão'\ num
CO:1CUl'SO· que deverá clespeetar grande i·:t;1teresse.

AUXILIAR DE ESCRI.TÓRIO
'/ .

Necessita .. se, COM PRA'TICA - A Modelar

"
,

,IMPERIAL EXTRA

;ó.Um "outro" mais ape�soado, mais no.tadó ... mols bem

,recebido em todos' os ambie�tes, É o efeito da beleza do padrão,
da eleQância 00 talhe, do caimento espontâ,neo, wb mes:lida, dã,'

. roupa 'mperial Extra, Apresenfada em 36 tama:,hos,_éàda um em 12 modelol
... .

'

di!er.entfJs. I,npería' Extra lhe oferece ainda l. pré-encolhimento total,
.alfaiates de renome, aviamentos finissimos, tecidos de alta qualidade ... e a experiência

<:la 33 anos ele ljma organi�ação empenhada em proporcionar a Você a roupa

mais hem feita do Brcsil. Compre o sua· roupa Imperial Extra no nosso

dlstril;luidór em suo cidade, no padrão e no tolhe do seu gôsto pessoal.

Esc,olho pelo eticrueta rMP;:,'<11 L [XTr�A
-e receba um TÊK'MO OE GARI,J'.JT.A da durabilidade

DI S T R I B U IID O R

TAPETES FEITOS À MÃO
São os primeiros tapetes feitos à mão chegados para

venda no varejo da nossa Capital. São belíssimos e tra
zem a grande marca "ITA" onde são fabricados, marca
que é uma garantia absoluta ele perfeição.

Quem os recebeu foi a mimada "caçulinha" dos Es

tabsreclmentos A Modelar, A caçulinha que j-á ostenta
orgnrhosamente·o prívilégío de vender as mais consa

gradas marcas da produção nacional.
Assim, ao lado de marcas como "Brastemp" (refri

geradores), Cosmopolita (fogões), Mullard (rádios e a-lta
f ide.idade). Gul liver e Gullivette (bicicletas e motocícle
bis - campeãs do Brasil) etc. etc. apresenta agora a

"caçulinha" os primorosos' e artísticos tapetes, feitos à
mão, d�, "ITA".

"Vale a pena urna visita a
.

"caçulinha". Si não 'foi'
para comprar ao .menos "para encher os .olhos de beleza
e bom .gôsto,

---_.--,-----,_

"'ClUBE' NAUTICO ,RIACHUELO,

M ISS A 3 O O D I' A
.1'1. DIRETORIA DO CLUBE NÁUTICO RI�CHUE

LO CONVrDA AS EXMAS, FAMíLIAS DO ·DR. JORGE
LAI. 'ERD_\, ])R. NERÊU RAMOS, DR. LEOBERTO

LEAJ;.., SR. SIDNEI,NOCETTI E DA SRA. ELSA,
SCHEIDEMANTEL, AS EXMAS. AUTORIDADES CI
VIS E MILlTARES, . AOS SEUS ASSOCIADOS, AOS
,DEPOR,TISTAS E AO POVO EM GERAL, PARA A
MISSA DE 30,0 'DIA QUE MANDA REZAR, QUINTA
FEIRA, 17· DO CORRENTE, ÀS 9!IORAS, NA CATE

DF..AL,.METROPOLI::rANA.
ANTECIPADAMENTE AGRADECE O COMPARE

CIMENTO.

UIIL, �GRADÁVEL, ACESSIVEL;
ALTEROSA--

As qualidades re sempre - a seleção criteriosa, a

Iinguagum sar'In e clara, a apresentação gráfica 'impe-
'cávcl e, sobr êtudo, a moralidade - "estão patentes em

mais urna -edição de ALTEROSA. Com efeito, os artí

gos os c cn tcc, �-.S reportagens, as seções e. tudo o mais

qti8 compõe a "lievísta da família brasileira" vem con

finnar, nesta primeira quinzena de ·julho, a preocupa
ção dos seus editôres, no ;enlido de fazer uma publica
ç�,o c�r:'.z de agradar a to dos e isenta de tudo aquilo
que possa ferir os padrões morais adotados em todos O'�

lares do País.
Para se ter certeza rlêste fato, basta ver alguns do:,

títnl03: ':Três Çig-ant!'s da PS-icolo,gia", "As Chamaçlas
"',�'úin�,s da Ba'stilha Não Existem"; nPor gu-e Fumamos ?"
"Carlota Carduy, a' Bela Ass,·bss}na'�· (em �'Páginas da

I-Iig\ória".).� "O Homem da Perna de Ouro" (em, "O Cri
me Não Compensa"), '"As Feras Gostam de Amigos" e

. "Curando l\'1ales": Estas são algumas das matérias que,
ao lado'de seções como "Tapête Mágico", "Para Seu

-

.Lar", "Páginas Escolhidas", "Foguetes"" "Fuga", "Pa
norama �o Mund.o" e vftriaIJ outras, contribuem para for
map uma revista exàlente, na qual, conforme a sábi"
reg, a, o útil alia-se ao agi-adáveÍ.

Além ce útil e agradável, ALTEROSA é uma revis"
ta acessível, Seu preço - Cr$ 10,00 em todo o Brasil -
dela fàz uma publicação ao alcance de todos. Igual,
mente, acessível é 6 preço de uma ássinatura anual (24
números): Cr$ 220,00. Os pedidos de assinaturas po
dem ser dirigidos, acompan�ados dessa importância, à
Soe Editôra Alterosa Ltda., Caixa Postal �79, em Belo
Horiz0nte, Mirias.

-

"PRÊMIO EUCLIDES DA (UNHA'r'
,"A Comissão Julgaddra do Prêmio "Euclides da

Cunha,", de 1957, no val!)r de 01'$ 20 .. 000,00; integ'rada
pe:os Srs. Professôres Dr. Antônío�FeÍTaz Monteiro', Dr.
Héilo de Magalhães Navarro e Márêio José Lauria, actl,
ba de apl'esenJar o 'seu relatório à Diretoria dl;t Casa de
Euclides da Cunhlil-, de São José do Rio Pardo, no qual é
apontado -como vencedor o Sr. Pedro Maia, residente n0

Rio de Janeiro, que, sob o pseudônimo de, !'AV. BRA-
I

SI1.", concorreu com uma mónografia intitulada ,,'Eu
clides 'da Cunha e os estudo� raciais no Brasil".

Trata-se de um trabalho sério onde o autor revela
sega rança e hom conhecim�nto tanto (Ia obra euclidiana,
co�;o de genética e das mais modernas -teorias sôbre as

raças, avançando conceitos originais sôbre a matéria e

espedalmente apresentando uma nova· interpretação
psh�oJógica do autor d' "Os Sertões".

A entrega do prêmio será. realizado em São José do
Rio Pardo, no dia 15 de agôsto, por ocasião da -sessão
cívica que anualmente se realiza na "Cabana de' 'Eucli
d.es".
...,..--- ._--.-

-- -,.-- ---- ---�---'-.-

BÔLSAS P'ARA ESTUDOS NO

EXTERIOR 1

A CAMPANHA NACIONAL DE APERFEIÇOA
MENT.o DO PESSOAL. DE NíVEL SUPERIOR comuni-

Rumo
.,

as
aventuras

OÁSIS HAARLEM

Há um fenômeno para mim

incompree,nsivel no campo da li

teratura' brasileira: o des.interês

se de autores e editores pelo gê

nero. de aventuras de caráter na

cional.

E' o mais popular de todos os

g
ê

ne ro s literários e' o de maior

vendagem, tanto que as editoras

brasileiras vivem produztnâo to

n}ladas de tr.aduções de diversos

autôres espanhóis, I ingleses,
fl'uncêses,- norte-americanos, etc.

Seja o gênero histórico, (refi
ro-me ao verdadeiro romance his

tórico, e não á história roman

ceada), seja o gênero aventuras

exóticas, sejam mesmo as cria

ções fictícias, o fato 'é que não

nos f.altam os elementos- neces

sários. 'Apenas, é que não se en

centram em nossa' terra' autores
e editores que estejam dispostos
a caminhar pelo campo das nossas .

iventuras,

O
.

estranho da' coisa é que o

�'ênero não apresenta dificulda

des muito grandes. Basta reunir

cenâz-ios e perigos; o herói bra-
1/'0 a mocinha um violão e "sus-

'.
.

,

pense". Por 'que não procuram

isso, e�l lugar do esfôrço, desti
nado' a maljígro certo, para imi

tar Dostoievski ou. Proust? Mes

mo nos Estad-os Unidos, com a

su.a história paupérrima relativa
mente á nossa, Q gênero tem

prosperado.
Assim, se '0 gênero é histôr-i-;

co, não nos faltam assuntos, Te

mos piratas notáveis, indios em

quantidades, heróis de c.apa e

espada, como 'os da Guerra f�o
landêsa os bandeirantes' os can-

-

..'. - ,

gaceÍr<!s ",do nordeste brasileiro,
os jagunços _em nosso estado, e

ii ·�'heroina dos dois mundos",

Anita Garibaldi.

Há uns anos atrás o grande
escritor Am.azonense Walter Fer

na�des, começou a escrever uma

das mais ousadas aventuras até

hoje vivi.dàs nas misteriosas sel
vas do Amazonas, que Q autor· a

intitulou de "O
•

M-istérro do
Amazonas" de�en rolando" 'assim
lutas selvagens. Mas, que, pena
não haver prosseguido. Temos,
afinal, �aisagens com mar, flo

restas, des�rtos,'montanhas, fe
.

ras e lutas se,lvagens, tudo o

que provoc.a o "suspense". E

ninguém se habilita. Quando
penso em' Richepim o· meu pre
dileto escritor fra�eês que mui
'tas _obras .escreveu na lendária
Affiéa do. Su!,' é que. �eJo como

o BrasU poderia ser um grand�
assunto e-Ín' matéria de aventu

ras,

O que' os nossos es�ritores .úl

timamel!te tem.,.abraçada:é o gêne
i·o policial ·que exige' apenas a

pússibilidadé de 'um crime Jl.lis

tel':oso, '1l1,Riii_ que tolda ainda
mais- esta nos.sa atmosfera pesa
ada de ci'imes que tem feito o

nósso país d'e palco,' i�centivan
do ainda mais.a atual geração
que des.!!ncade.ia em ritmo acele

,rado rumo· a um pt'ofundo'abis-
mo.

I

Afinal; de quem cabe·.a culpa?
Dos escr\to.rés ou dQS 'editores'?
Uma coisa deve ficar esCIareeida:
o público receberá çom agràdo
qualquer ob1'a de aventura his

tórica, pois além- de ser sad�a é

educacional.

_Em nossa terra, o'u melhor,
em nossa ilha, tem 'escritõres
que bem poderiam lançar nas

páginas de· um livro as Rossas

maiores .aventuras desenroladas
,-

sôbre solo catllrinense, tais' co-

mo QS escritores, Ilmar �rvalho,
Otto da Gama D'Eça aútor de

"Holillens e Algas'\ HdefonsQ
Juvenal já consagrado pelos seus

inÓmeros trabalhos e muitos
, .

outros.

Basta somente voltar- se pa�
o nosso passado_; his'!<lt.lP-'O�""
lançar-se, ,. Rumo

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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seus condutos, excretores, Ainda ún ico tratamento capaz de curá- NOTA: - Os nossos leitores

ramo sinais de veThice que po- Ià" é por 'meio da alta frequên- poderão solicitar qualquer con

de,;, ape re ce r numa pele hã a cia em aplicação de quantidade, se lh o sôbre o tratamento da pe

-o n s derar a dilatação dos poros, Todo, e qualquer tipo de depila- le e cabelos' 1\0 médico cspec.
..

,

a coloração marron e a maio', tório seja ele ;lacional ou es· lista Dr, Pires, à rua México :
" ,

vrs ib i li da de de vasos que se vão trangeiro, deve ser 'evitado, Quer - Rio de Janeiro, bastando en

formau do suucutaneamente, .so- sejam êles a própria.qnavalha de v lar o presente artigo deste [or
b rctu do perto do nariz. E' co- barbear lixas 'ceras' cremes ou I nal e

o, endereço completo p:'
, , ,

A U D A Z E S D O C I R G O mUlll, ainda, o nascimento dr líquidos só podem fazer mal, ir- a resposta,

- Cens, até 5 anos - ,manchas cutaneas, sobremodo, --------

.
ugravadas com o sol e com as

--

-.--:---. quais, aliás, é preciso ter mu ito V E N D E S E
" li '_'uidndo,' pois são sinais que po- -, '

dem se tr'ansformar em cancer, I ,Vonde-se por motivo de mudança" uma casa de ma-

!)�'incipa lmente quando tiverem terra I, com 8 peças, todo conforto.'

às 8'h horas tcndencin a crescer ou ulcerar Duas casas de madeira, fundos para o mar.

J, MARVAN - cTcnhJ.'l1l tratamento ))01' meio de Uma sala de jantar, um quarto de casal, uma copa,
- em - pomadas causticas químicos ou dois fogõGs, 1 elétrico e 1 a gás.

.

A U D A�Z E S D O C 1. R C O massage:n deverá ser feito par» I Ver e tratar a rua Vicenfe de_ Carvalho, 67 Praça
,

- CCl1S: até 14 anos -:-
!
a e limi uação dessas manchas, O São ,r osé.

--------------�-------------- ----�--�--------------------------------------------�----�

CODfoitaria�Ptaza·.- �OOlingo;
-

�ia Il, ,8 partir· �as- l� -�üra
ELEGA,MIE l_DE DANÇANTE, abrilha nlada pelo (onjunlo de SABI,NO. Entre as senhoritas presenles na' ocasião será eleita MISS BR
liNHO "PLAZAu do mês de JulhoB � RESERVA DE MESAS A PA'RTIR DO ,DIA 10 - Só será permiti da a enlrada 'de pessôas que ádq

• '..' <,

»>
, rIrem mesas.

' >

f'
"

,

(

6

DR. PIRES ún ico caminho a seguir para ritando a pele c aumentando ca- '

S A- O J O SE"
Perry Lopez - Beverly Garland

, destrut-Ias de um ,modo radical cla'vêz mais o número dos pelos,
'\ "

- em

,-, ' Com o aproximar da velhice é o einp�êgo da eletrocoagulação, Em relação às alterações que
O Assombro Cinematográ�l'CO ,LABIRINrO DE AÇO ,

di id d 1
-

d Ih' t
,.

t•• �,
'os vários órgãos de um m IVI uo Ao lado as a teraçoes a pe- a ve Ice raz para o SIS ema

"do ano" C H I QUI T A
id

" ,

" ,
'

d't' d''-' d h. ,/\
'.

'
' sofrem alterações canse eravels, le p rcpriam en te I as e neces- en ocrmo

111l1g,uem
escon ece;

às 3 e 7'A horas
- l5ens ate 14 anos -

-

d I d
." ,

I di
. ,-

2 •
, , sobretudo a pele e as glan li as sário notar que seus anexos, e e InICIO, a sensive im inuiçao

(Suspensa a Sessão de 9'h hs,

p!.�:!IiIIfI!'Q,��I'
<"1(100rinas qu e merecem, assim, em

pal,'tiCUlar
o sistema piloso, 'i1� atividade de determinadas

devido à Grande Metragem
'II � •,.�-.' uma atenção p_articular. cnrnbém- sofrem mudanças fun- glandulas, sendo que ce�os ca-

da Filme). As primairas manifestações damentais com a velhice. Os ca- racteres perdem os elementos
LANA TURNER - HOPE LANG

-,
- -

-'

'para o lado do tecido cutaneo belos ficam grisalhos,
J embran- que serviam para diferenciar o

LLOYD NOLAN- às 4 e 8 horas '

-
- em

l'eferem-se ao aparecimento das quecem, começam a cair e per- homem da mulher, O enve lhe cl-,

"A C'ALDEIRA DO DIABO" GhOJ;ts, Jornais, Desenhos '

rugas e que podem se formar em dem o bi-.lho e a resistência. 'mente tende, assim, a igualar
C' S Coloridos.- merna cope -

qualquer parte do rosto. Outras Certos pelos surgem em lugares os sxos e hasta ,verificarmos o

Preços: - IPr$ 25,00 - CrS 13,00 George Mon tgome ry - Karin 'transformações vão surgindo na onde não deviam aparecer co- nascim�o de 'pelos rias mulhe-
- Cens.: até 18 anos - Booth dif l Id d d

A 'llTLlfER E OS I'NDIOS
pele de uma pessoa velha como mo nas o'relhas, pescoço e nariz l'es, e a I ICU a e em se eter-

(Aumento concedido ao filme "A II
t '1 'I'b" t

,
,

o aspecto transparen e, perga- e no tado no queixo, a io supe- minar a que sexo per_ence uma

Caldeira do' Diabo" com 157 mi- - 'I'echn icolo r -

minhado sêco. E esta, "seguidâo ri o r e seios caracterizando a pessoa idosa pelo simples aspec -

nutos de projeção conforme por- O CAVALEIRO RELÂMPAGO
é pro"e�inete da diminuição que doença que se chama uma hiper- to do rosto ou pelo timbre que

taria 1\ •• S/58 da COAP usando - 2,° e 3,° Epis ód.os .

(ias atrlhulcões que lhe' confere - Cens.: até 10 anos -

\
a LEI FEDERAL, N.· 1.522/51

as' glândulas sudoriparas e so- trico se. E por
_

falarmos nessa sua voz apresenta.
bretudo as sebaceas sofrem nos moléstia 'devemos dÍzer que

com a nova redação dada pela
LEI n.? :],084 de 29 de Dezembro

de 1. 956, ainbas prorrogadas pela i
LEI n," 3,415 de 30 de Junho de

1958).
às 5 e 8 horas

r. ,MARVAN
- enJ

._

às 4% - 7'h e 9',4 horas

S A B Ú
- em -:-

.J A G U A R

� Censo até 10 anos -

* * *

(I N E (L U,B
(C_APOEIRAS)

às 8 horas

t �. � t; " � � � � -. ._

l -4 ,J

0- maior acont8ci�ento cinema_to�ráfi_co de 1958!_
HOJE - Ci'n� Sã:] Jose HOJ(

A 20lH CENIURY - FOX APRESENTA A SUA FAMOSA'
SUPER PRODUÇAO DE lUXO,- Em C I,N EMAS C O P E E T E C H N I' C O l O R ,

COM 3 HORAS DE PROJECÃO:
- ' '"

(INE lÃO JOSÉ �- AMANHÃ

,

I

1-6
I

CLUBE RECREATIVO

DE JANEIRO
ESTREITO
-_._-

/' PROGRAMA PARA O_-MtS DE JULHO

{
,

Dia 17 Quirtta Feira - Reunião Dançante, ho
, I

. .

menagem à Rainha' do Clube Srta. Edi Morais
,

Dia 24 Quinta Feira - Reunião Dançante, ofe-

recida aos componentes do ASSOCIAÇÃO

�S,PORTIVA 7 DE SETEMBRO.

NOTA: - Reserva de mesas para a soirée, na
Séde do Clube.
'.

l!: Indispensável a apresentação da Carteira
,

Social ou Talão do mês corrente.
'

/

.!REÜNINDO O MAIOR ELENéO-DE ARTISTAS DE HOLLYWOOD_
.

\Lana Turner-Arthur Kennedy-Ter" Moar
/ Llo-yd Nolan�- -Hope'Lange - Lee Philips'
- ApresentaçãO da nova sensacional eslrêla:�Diane Var

.

n�1ahl1enle na iéla a Discutida Novela "PEYTON PLACf", di GRACE META LJUS!... �BOAJOS -A
�ASADQRES ENVOLVERAM UMÁ ,PEQUENA CIDADE AMERI CANA, NUM TORVELINHO DE

,�.; .

ESCÂNDALOS! •••
,RIGOROSAMENTE PROIBIDO PARA MENORES DE 18� ANOS!

A S E 6 U I R: Um amor,!!lblitnfe PUf@ que surgiu em
-

,um campo de' em MÊS: Um filme apaixo nante que você verá com II
-_'�

'1JaIalha!...
'/'

>

'

.
.

! sorriso uos ��bio$ ,e' lérnura n� coração!'
','-(in�-maScópe ,." A D EU S À S A R MAS'" 'TeChft1h;olor

I CineNnascope 'TARDE DEtv1i�J5' P�:RA ISOOrçER �T�chnicol(
ROEi tfild�ol1 - Jelinifer J€i��5 � Viltorio de S�til .

'., .

I· Giry Granl :- Debori� �êer :Riéhar4,D�lfmQI,..
..

"Dt" Oi 0� :],:" ,H�QR:AS ,PROJEÇÃ;O' i
,. /sw����e�ºQ,:u.cÇ�!Q'�iP�;j

,

:��$ll��J�;;(d��,!Ú:[t:'2';ct:, I, (jL�j,���l��I§�;tJ_,à
,",'

' , � ,.,'
' , , '

PRÓ X I MA· S E _M A N A
,

A mais aplaudida ,realização do
, Cinema Nacional:

"

rrABSOLUTAMiNIE CERTOn
ANSElM,O DUARtE - DERCY
GON(AlVES e ODETE tARA

�

�:OOO:-.'
B R E V I S' SIM O

A voHa triunfal do Qrgutho do
'Cimena Amerieaflo:

. "

••• E O V E N lO L E V, O U rr

CLARK GABlE-� VIVIAN lEI-GH
,

-lESlIE HA�WARD
-

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



Sondado o jogador, embora a direlor la cruzmaltina ignore o inlerêssu 1u�r onegro fsperanças dos dirigentes
"� �

;, 'chegarem a ,um acordo com o zagueiro - O caso do cenlroaawanfe Vava
é bem diversa ·da de uma sema- três anguloso Como vice-prealden-, tambem, qua não .podemos privar 'I clube espanhol de formalizar os

•
te do ,Jutebol profissional do Vaso o nosso jogador da oportunidade

I
entondtmentos mais tarde. Até

, d' , !" ( , ' �

_ E quando espera obter esse co da Gama, não admito a ven- de ganhar em OIS anos o que I noj
e ontem" porem nao rece-

entendimento? da do nosso jogador que repre- não ganhar'ia em vinte no

Br.a-I
hemos nenhuma comunicação. /

_ Taívez amanhã (hoje) quan- senta uma legitima atração. si!. PAULINHO E O FLAMENGO

do.; provavelmente me avistarei Como dirigente, sou pela venda ,- Mas, há alguma proposta A respeito ainda de Paulinho

do jogador, pois entendo que concreta? I ind·ag'ur.oos de .íaime Soares Al

nenhum clube brasileiro, viv�n. _ Até o momento, não. Houve' voes se eram verdadeiras certas

do com a corda no pescoçojpos- U'ffi. entendimento do presidente � "ersÕes, que dão o F'lamengo co

sa resistir a determinadas of'er- do Atlético de Madrid, com MiI- !
mo o clube que se interessa pelo

tas': E' ·encarando o caso sob a ton : Di .. s Pinho que chefiou a
I zugueí ro cruzmaltino o que tal-

, 'i
.

de varlos clubes: lado humano, isto é do ponto delegação do Vascu na recente' vez expticasse a" reslstencia do

Encaro o caso de Vavá sob i �le vista do joga(íor, entendo,! excursão à Europa, fic�ndo o I jogador" em renovar contrato.

"O MAIS ANTIGQ DIA'RIO DE SÃNTA CATARINA"

,

_/'EstivQ, ontem (anteontem) Embora suas pretensões sejam

.com Paulo 'Ri'beiro (Paulinho) e I ralmente elevadas especialmente

notei que ele revela outro esta- .

para o 'regime deficitário

cio de 'espirito em relação ao de'
I

em. que s: encont,:a o�. futebol

uma semana atras" =:' declarou carroca, Nao vou díscutír as ra

nos o sr, Jaime Soares Alves, -zões do nosso [ogador', fazendo

vice.presid,�nte do futebol pro- pesadas exigencias, - pois' ó- pro"

I fissio�al do Vasco da Gama, blema é cIele. Acontece ,�que o

quando lhe indagamos pelo cha-
j
Vasco como nenhum outro' clube

mado "caso Paulinho" que a : não está em condições de contem

esta altura dos acontecimentos! plar as asp irâções eoonomicas de

se transformou. em nova

'.'nove-I'
Paulinho.

. Ia" de que é tão pródigo o fu-
•

tebol carioca.. I'
_ Receia um rompimento? �

E acenthou a nova pergunta _ Não. Pelo contrarlo, acredi-
do reporter:

-

.

I t� que possamos çhegar a um en-

_ Temes esperanças de che- tendlminto. Aliás, como frisei, a

gar a um acôrdo com' Paulinho, I dispasi�ão de Paulinho, agora,

na atrás,

com o nosso jogador.
, OCASO DE VAVA'

Passamos ao caso de Vavá
.

,

que corno se sabe é pretendido
pelo futebol es�nhol, através

,-A Ij [JIIATA(AD
. TURfE

������......_.....�
A B E R l-A( A R 1.A

Setembro

ORESTES ARA.UJO

PRESIDENTE

NILTON BEHR

SECRETA'RIO '

llmo. Senhor:
de Vo-

_/ 1�11J
.Federação Atletica Catarinense.

Prezado Senhor:

Estrnnhamos a atitude de V.S.
em relação a ida da seleção .i
venil de basquete a Pe rnarnbuco;

principalmente pOl� a'char V.' S.
que devemos participar de todos

'os campeonatos nac'onais, mes

mo sem um preparo adequado.
,

Por que V. S. só tem este pon

to de vista pn rn com o basquete ?

. Sn'� que V. S. não soube do

ca.npeonato b ras i lerro., de volei

(�e Santos, campeonato este que

boI inlclado no dia 14 na cidade

consta do calendário da FAC para

'1958, mas como sempre' não foi

cumprido? 'poderá V. &. nos

responder dos
\
motivos - que

forçam os senhores diretores ':lit

FAC a tomar atitude para com o

voleibol?
Convem V.S. alertar oS senho

res membros da Federação Atlé-

Diretor do Departamento
leibol

.---- - --------_._--_._----

S í N T 'E SE': D E N O T í c IAS, I
No .pr6ximo domingo será rell-

.

ções do Grêmio Espo rt vo Gua-, Dando sequência ao certame de A renda somou ap reci ave l" im-

Iizado cm Palhoça, um, sensacio- ,
rujá e "A Gazeta" em disputa do profiss'onais da cidade, j og a rum ! po itãn cin de 40.700,00, tendo di

na! encontro entre o poderoso: rtoféu Acy Cabral Teive. Tudo na manchester catarinense as e-' r ig ido o encontro José Barbosa
I j I·

e respeitado Guarani F, C. da-: está· .ainda na d-ependên-cia do' quipes do Anieuica e do Caxias, I de Lima Neto, árbitro da Fede-

qLe1a cidade e Esporte CIUbéj'lo:al devendo todavia o cot,ejo; no-maior clássico do futebol jOin-lll'açiíO. Paranaense de FuteboL

,lhitá de Lauro Mulle-r, num pré- : ser realizado no Abrigo de Me, vilense., Os dois quadros jogaram assim

.i.a que vem sendo aguardado com I nores de.sde que o Irmão Victor' Esse match que foi o último const itui dos ;
� J , •

_" I

p'ande expectativã pelos
_

11101'a- 'I amigo dos eS1l;)l':�sI�()êda"-o grra- doo turno, foi vericido pelo Am ê-

I
AiVIEnIGA; B.os,�e, Nilton e Béco;

dores da Palhoça. Amanha apre- mado Il_ara a real lzução do encon-, 'r.ca por 1 tanto a O. : Ceceu, Antoní qho e Ibraiu; Ota-
sentaremos -Q programa completo

I
troo ,

'

i O único tento, da partida foi � licio, Euclides,' Diui, Cleus on e

sobre o intermunicipal .amistoso X X X consignado por 'Euclides, tendo Alemão.
Je domingo el>l Palhoça. " I Sabado último a reportagern de Alceu perdido uma granàe opor- CAXIAS: Puccini, Juca e Tião

X X X . I "O Estado" esteve visitando as tunidade de empatar, desperdi- Neri, Neide e Hoppe; Filo, Má�
Com a s ai da de- Djalma das ôb ras de construção dos novos çando uma 'penalidade máxima. \ co Alceu Renée Zezinho /

I \..,' .

nostes do Austria transferido que. reservados da imprensa falada e HJoPÚ13LYCADÕ�ESTA'DbS UNIDOS DO BRASIL
foi pau o F'iguei rense F. C" I ,esdrita,f no velho estádio Dr. f:STADO DE S_<\NTA CATARü\iA JUIZO 'DE DI-

��ltam os me.ntores �o auri-n�-11 Adolpho K.ondel:. ��_tamo� qv REI ['O DA 2.a VARA DA COMARCA DE FLORIANO'-
glo as suas vIstas paIa o arq_uel- lage de Clmento 'Ja esta prati- POI..J3
o Everaldo que já I;'ilitou I

can�ente terminada devendo o

I A'tica" Catllrinense," que o :envio , .'

t'
'

I b I' (,
,

'tempos a "as no c 11 e amu(,orJsta restante das óbl'as ser conclu:,das
,-t": .<le.stà. selllç,ão, é. 1f.!W! a'Íroll,ta. s. ,

, -'E'ifel',ilClo" (Ievei'á' iniC-ià.r se'us' mats' rapic1aJl1nte: ,gendo', !t1rsÍ<::' '�'C'_ .,.,....... '" , . ..
uu'uLJei.iã<,> <)e. atlét.as;.que lu,ta),ll �. -, Cal' :órJQ '!(), Q'l:!ªOS" AÚ$@te,s; ,'Prov,eo9ria é_Residul}�,

"
. .

.

... ·treiifaio:c"'rrtó1;. li}'<\ustri�-âeven'do õenh{ü dê mais. aigum t.e.i)lP� es-
.

'.'·O-"'.Do'lltor· EU'C'r""".'DES D'E;;;' ':'-'ERQUÊIRA'pela g'rande"a cJo vil-leiból catai'í- . ,
•.'. v -

_ .' 'LI.I IJ

nese, Gomo receberá a noticia
·sta·r a p'óstos no prelio que o, tâi·em.os nas cabines, cada rá- CINl'RA, J�1iz de Direito da 2.a Vara d�

• C
.

d J' '11 d
Lu.siria' reali�ará contra o 1>os- (. dio na sua e os jornalista pode-

o I'uzen'o e OIUVI e uma-- as ' Comarca de Florianópol"is, Ca,pital do Esta-
glórias do nosso voleibol? E os I

,ai Telegráfico ainda pelo cam-' rão também trabalhar_melhor, do de Santa Catarina, na forma dá lei, etc.
'outros clubes que cómpõem a li-

peonato.
X X X

.

sem penet!'as e outros inconve-' FAZ SABER aos que o presente edital virem ou d<:!·-
ga atlética Norte Catarinense?

nientes. Até que enfim, vamos Je cOflhecimento tiverem' (expedido 110S ,autos número
. No próximo doming-o e'starão

I.té}'
reservados especiais �no stã- .

E QS clubes 'da IigáB.1,umenaue)!1- mil_f;nto e setenta e seis (n.o 1.176), de CARTA PRECA':,
se, principalm,ente o Ba;'dei.rante? Se defrontando. as· representa- dio da Bocaiuva. TO':r.lA DE AVAJ"IÇÃO, dos bens deixados pelo Dr. Ger" I
Por que os senhores niô pe�sa�

-· ..

·-'--R--E-�I-,N-'---0- -U�--O---
�

A- V A I'.
cirto Tavares �a Cunha Mello, que se processa perante

roam em formar uma s,eleçãofe�, ês �e ,Jt;izo e CaÍ'tório acima referidos), que pelo porteiro
minina com base no Bandeirante'? dos, auditórios, ou quem suas vêz·es fizer, no dia 21 dó'

, Com vistas ao seu próximo alvi c-eleste.
Clube que, como jáf � do conhe- tompro,l111SS0 que será C01\, o I[ O colored avante avaiano 8<:'

jU]]lO, às 14 horas, no local onde se' realizam as venda;;
cimento de V. ·S. pela sexta vez A '.

'

em h".sta públi-ca, determina-nas por êste Juizo, à Pl'ac!i
, ..cUético, na tarde de domingo, o movimentou com acerto no ata- >

levanta o capeonato estadual, AvaJ .. realizou na tarde- de !J.o que, mostrando estar ainda em
15 dij Novembro número doze (n.o 12)', serâ levado a-. pú-

sexteto que brilhou nos jogos fel'ra no call1po (la pI'a-,'a d f ., I'
-

t" ,..
blico pregão 'de venda e arrematacão, a quem mais det

t. ora
..
voas (_'onl.lçoes ecnlcas e _l�H·- �

abertos de São Paulo e tel110s e meàe r:ezesseis metrós e setenta centimetros (16' ,70, um exercido entre' suas equipe. caso "

certeza que brilhari� no b.rasi,. 'I� avaliaç,ão,. os .bens pertencentes' ao esp'Óolio do 'Dr. Ger-titular e suplente. � Ao que parece Rodrigue,; jáleiro.
A prática que contou 'com te' renOVQU compromisso com o

cino ':ravares da Cunha MeJ.lo., em seguida descritos caIr.
E assün' muitos outrosclubes', 1;eus respectivos valôres: "1.0) _:_ Um terl'eno sl'tlladpdos os seus titulares lÍoi das Avai J

mai& opl'ovei�ósas tendo o pi'e- \ A 'ilOssa' reportagem \10' cole, nesta cirlade, à nmArtista Bittencourt, onde faz f.rent{>
I

"

� mede. 'âe�esseis meh:os ,e setennta centímetros (16,70pa.rador Libor.i-o Silva ficado su- r tivo- de hoje do Avai anott'1I ti
.' .,' m:); Llzendo fundos com herdeiros de João Caldeirá,;t.!S1'�ito com a _produç'lO dos ron·

!
presença ao médio Ad�o, qu� es·

, numa extensão de dezess,eis metros :e noventa ,centimetros·Juntos. tá nas 'cogitações dos azurra;;.. '

.
, (16,90. m.)'; as linhas laterais têm. cincoenta e _oito me-'A

- O Avai-voltou a se exercitar 5 a
nota de ,destaque do exerci- .'

.

tros e tl'inta e cinco ce.ntimetros '(58,35 m.) d'" extensa�o
. I fena fazendo o seu 'apronto f;nal "

cio foi o retorno do atacante .

d
,.

d'
e limitam' de um lado com propriedade de Miguel Brando

, .

I para
o Jogo o prOXl1110 om1l1- ,

.

Rocrlgues que estava na el11J-
A I'

.

I
e de ::lutro, com MIguel Brando e herdeiros de Joaquin'.' go, contra o t etlco pe o cer- �

.

Associação Esportiva Sete de nencia de deixar as fileiras do
t 't d' d '... . Natiddade. No dito terreno acha-se edificada uma caS'lame CI a mo e prO,·lSSlonalS. , ,,,'

' .

tEL-'O-�N--AS-('-O�·6--I-T'I(O-ES--D-O A'V----->.Ai'-
--,����,�-�,_...-.- de tI,IOIOS, coberta de telhas, fon�ada, ,assoalhada e en-

A .1
.

vidr'l çada, com diversos compartimentos e respectivas'
, �

LEIA EM NOSSA NOVA instalações, a qUa(tem o número dez '(n.o 10), da alu�lida,"O de�tacado g;oleiro Lélo, �ue I �ersi:ários deve.rá
se exibir no. EMBALAGEM COMO rua €.111 bom estar.o de cOlisel'vaçào, porém é de constru':

por mllltp tem.po defendeu aJa- JJ).te,nor do Estado sabado e do- i SE PREPARA UM; BOM çãó antiga. EfOse imóvel açha-se registrado sob número
quetã do Bocaiuva e que,;no mo- mingo próximo:" " I CAFÉZITO mil ()uatl'?centos' e d.ois (;.0 1402), ás fôlhas sessenta 8
ménto' se encontra sem. contra-�

.--__-.-- _.
'-
__• .__ seis (fls. &6), do li-Ire número três (3-B), do Tabilão du

to, está ,nas cogitações do AvaL

JUST FONTA1NE NO RIO lTALyEZ) Primf·iro Ofício (1...-;), avaliados pela quantia de hum
,. As 'negociaçõ�s' entre Lélo e f

'_ ,t . .: \, "

milhão e quarenta mil cruzeirós (Cr$ 1. 040.000,00). N.o
.
Avai vão b�m adiantadas, ()spe-

-:'-EM� OITO DIA" 2) ,- Um 'terreno situado nesta cidade à rua Felipe Sch"
rando-se por toda esta semana

�
, midi;. onde faz frente e inede quinze metros e cincüenta J

a sua consumação.

S·
centímetros (15,50 m.), fazendo fu,ndos com terras de

'IA-equipe de,futebol·dos Uni- erá emprestado,', "oS-1Ivelme_ole ao qnem de'cirei:o, em igual extensão; as Iinhas laterais
rf> r- I" ien1 noventa lnetros (gQm.), de extensão e limitam de

Bolafolio - Irá à.União rou;"elr� o um lado, cóm propriedade de Emrlio Tertpliano Ca�'do�o
� � Vl!-ç_M ""U (j 'OU,lO, com ditas de Salustiano Fernando Nolasco. No

I
·

._

dito 'tnréno acha-se eslificada uma cása pequena de ma-

a ,YI-negro deir;l., Gn/ péssimo estr..do de Cionservaç�ão! 'registraclo di�
Com n chl;)gada anunciada para ta vor empI'estimo de um ano, to imóvel sob o número setecentos 'e sessenta e oito (n.o

o Ma:, 11 a?l1lite.se no Botafogo aisim mesmo para satisfazer aos 768)., RS fôlhas quatrocentos e nove (f-ls.� 409), do liv.ro
�ue, somente na próxima -s-e1nana d0.õojos do j�gado�'. ' três (3-A) do Tabelião do 'Lo Oficio desta Capital, ava-
'cvelá desembarcar nesta Capi- liados pela ·quaJ:).tia de cento e sessenta e cin'co mi! cru-
talo atacante francês Fontaine, ze. iro.:;;. (Cr$, 165. 000. ;.o�) ". E para qu.e ch.egue ,ao conhe'·BOTAFOGO NA RUSSIA 1

_ .�uj(). ing-resso no.. g.rem;o alvi- CInWi1LO de todos os Jnleres82c1os e TIlllguem possa alegar
nefl'o é ti.d�, C�!�O lato co;nsu'rna- ignorünçia, ·mandou expe(lir O presente edital, que ,ser:'l
�. O'" t'lh' ,,�. N/a tarde de ontem, o Botafogo f" I

'

I t'J�' '- ar l e11'O maximo d:l 1',")):;:((0 T\O ugar C e COR ume, 1:.:1 sêde (têste Juizo, e, ,por
� d

' foi infórmad,p pelo empresário /.

,.opv. . o Mundo mostrou-se bas- �� copla, publ'icado no "Diário Oficial do Estado" por umr.
'. J6s�..da Gama tle 9ue 'foram acei- ,.

�a\lte desejoso de transfel:ir-se C vêz':"El), e,três, (3) vêzes, no jornal "O' ESTADO", local,
,. b I b tas as condiçõ'es do clube para d

-

1;)ara o rute O. rusileil'O qu'ando sen !) que' a ú ti,ma public.ação deverá ser efetuada n:1

g6n(',�do, na -Europ�'po/Pl'oceres re.nliznr três jogQi; na Russia, por véspera (:a praça. Dado e pas�ado. nesta cidade de FIo.
ele General Severiano.' i

dez mil do�ares, nos dias 18, 20 rianÓl}(}lis, Comarca de igual nome, Capital do Estado de,

r 22.
Sant�l Catarina, r,os sete dias_do mês 'de junho do an)

. PORl,?1:PRESTIMQ �
.

"

demi'i lfove:;entos e cinQoenta e oito (7-6:"'19-5g). Eu, AL-
.
":'i Segl!.lHlo í1iínôs inf�Úl1a.dos não.' Os -J'" nO'T le' j'l- I

.

'D"'R�'O 1'U1Z nA C'nr"'l'
.

E.:.,.. .�' .."_�,";OS. «('(1',,0 10Je[ .l.�:i.'.1· ,' .. u· ,,�1., �scl'evente·Jura]11entado (J'
ose �al'ãó Ol! nào; a"tel11jlol'ada..

'

chltiioJ:rafei
�

e ,subscl'evi. E eu, 'Walclemil'o Simões' �Ie
Em�easo afil'mJl�iv?_,a delegação 1 Ari11E:icla, ,E;;cl'i.yão, de Ol',fãos, Al,serltes, proveclúia �

:n\bm:S�:'á 'segllnda, ow' terça-fei-I Reskci �s, .0
.

(fon:l'e:;l;í, .subscre.vi,. e ,assintl. ' EtlClyd.es· da
H. ':.', CerqU!ll'a, Cll1tr_a,. Jl1lZ .de,:Dne,Ü(},ç). ��"�'I�

CAMPEONA10 JUVENil

L

por'te:

�ql1e 'pra�icam p voleibol, 1<, §§.tas

;, "ajtUl:as ,;;-stal:3.0 dé·cep;cion·rtG;Os
p<1.11mr'� :aÚtqdes" como "esta, rió's
'f'á�

'. perde� ó'�stin7.lo', :�o� ",faz,
dUVld.al' d'o fúturo. d� nosso es-.

'Sem,' màis, subscrevemo-nos
RESPEITOSAMENTE

de São Januário- de

Acrescentamos que a noticia nos

fora transmitida por fonte mere

eedora ele crédlto tendo o ciiri
gente vascaino se mostrado sur-"

p1'-280:
- Confesse realmente que na

da sa. a respeito. Pelô: menos

em �c�'nve,rsa comigo Paulinho não
. deixou transparecer nada a res

peito.
Mas, a verdade - pode g..an

t;r a reportagem de O .rO;RN!\L
- é que o jogador foi sondado•••

c:
•

c:
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•

----- ._----:::------------,-_---_ .. _--------

PANORAMA TURFíSTlCO
,"'

�

(H.L.P. )

(WADAL -- OURO BALA - PLUFT E DUCK. OS
VE�;CEDORES DA REUNIÃO DE DOMINGO;

,

OUTRAS NOTAS.

1.° páreO: Vitória espetacular de Guaâal, perseguido de
� perto p'or Bico Preto.

1;0 Páreo: Guadal dominou na curva

Bico Preto foi o pl'in1eil'o a des'pontar, mas logo
passou J(ill' êle Guadal, que se manteve firme até o.i'Dis
co' ti Chegada", obtenrlo o segunds>' posto Bico Preto.
Pe] to. elos 100 metros finais, Cal9nga forçou 0S deritai�
e obL-eve o terceii'o ,posto. Silv:;meSG;l em ql1urto '_e Gri-
loto decepcionou, fechando o páreo.

'

GU8.';al foi pilotado por Ademir Couto i'ateou na pon-
ta Cr$ 23,00 e a dupla 12, Cr$ 25,00.

'

2,n l\il.-eô: Ouro BaIa c�nnrmou suas qualidades
Continüa correndo com bastante firmesa Ouro Bala.

qUe.) COmall(!ou O bloco com 'i'elativa facilidade. Gualane
te fui infeliz na par:ida, entretanto, na altura dos 600
me71'08,. recuperou-se e dom�nou Guilhotina; Servo e

Ha;.>id, num sen.sa'cional' "i'ush"; e aindã; ameaço'u o pon-
teü·o. ,

�

,

Gnilhotina em terceiro;
e�. �illin:o.

&ervo em quarto e Rapid

Onro Bala -foi ,pilotado' por Arni Seemann, 1'ateOll
naponta Cn$ 17,O� e a'dupla 14, CR$ 27,00.

3.!) Pltreo: Dama de Paus fechou a raia.

FalhoLl o Starter na p'arJida; Dama de Paus surgiu
na ";:,,balada comHD.r:'an�io o bloco até a altura dos 300
mehes, logo de'pois cedia terreno para Elegância, Lolua
na e para Pluft, que partill mál e num "rush" espeta
cular rlominava os dem�'.is e assumia a ponteira, ven
cencw bem. Elegância em segundo, Loluana em terceiro
e Dél,n1a de Paus fechou o páreo .

Plllft era pilotad'o por Arni Seemann rateou l;la
ponta CR'$ 17,00 e dupla 23, CR$õ6,00.

'

·4.? Y31'eo: Duck crllzando o "disco de, chegada". Ocasiã;.)
.eU1 que Acfesivo sup�rava Bola de Ouro.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



Ivirno � !rl D�,rln irã� um" li, o ifrl
RIO, 11 (VA) - Em so.l�a

de, que se .realizo.u às 17 ho.ras,
om a presença do. mundo. polí
tico. assumiu as funções de mi

nist�o. da Ju�tiça o. sr. Cirilo.

Junior. Transmitiu-lhe a impor
tánte 'pasta o. 'seu antecessor, o.

s r, Eurico Sales, que pronunciou sa. história po lítica,
um discurso. de fundo. eminente- Dentro. da orientáção do. I!'
mente po lí tico, Depois de. fazer vêrno, coincidente com a minha
os elogios do. sr. Cirilo. Junio.r o. fo rtnaçâ o, conduz i-me no. Minis
sr. Eurico Sales disse, djrigin- térío da Justiça, n�utralizando
do-cse ao. novo. titular: "V. Exa. motivos de atrito., 'ado.tando. a

chega ao. Ministério. da Justiça nem' sempre compreendida ati
na fase mais trepidante da pre- tude de Jião. estimular movímen-

pai-ação da opinião pública para tos imoderados nas naturais
o. pleito. de 3 de outubr'o e encon- paixões _po.lítIcas, Conf ron te 0.,

tra o País em estado pe calma, ano. de 1958 com as crônicas dos
a despeito. da intensa movimerr- outros anos elei torais e ninguém,
taçâo dos par tidos e dos candi da- de boa fé, deixará de reconhecer

"{Tiajou hoje, para São Pau- tos e do. in teuêsse do. povo pelo os esf'o rços do. sr,' pTesidente da
'" p�elio.".' República no. resguardo. do regimelo, onde vai fazer _estagio e

Dois -fato.s a meu ver e o n c- democ rático .e na reação. aos
curso especial de educação ' , I'

física em 'Santos, o professor
rem para esse quadro .

conforta- exacer bad os a fim de que as UI' percebem a arraigada conf iança

:Edgard Arruda, do Ginásio
dor: a crescente educação. po l: nas espelhem a vontade livre e do. Po.vo. brasileiro. em sua pró-
tica dos b i-así lei ro s, notadamente consciente do. povo. sem interfe- pria atuação, O Brasil sabe o.

.Estadual de Blumenau e pen- das massas populares e a po rêricia de fatos o. j�lgamento. elei que quer. O fato. de certas 'mino.-
soa largamente conceituada

çã o de neutralidade do. sr. pl'e- tora!". rias desví.ar-nos de nossos desti-
nossos meios esportivos, sidente da República manifesta-l Falo.u, a seguir, o. sr. Eurico. nos bem brasileiro.s deve ser

.sendo um grande animador da como. um ato. inéd'ito. em nos-
.

Sales dos oi toTmêses que esteve contido. po r leis de defesa do.
do atletismo em Santa Ca- nosso patrimônio. democrâttco. e

tartna. O ·curso será minis- cujos' anteprojeto.s se estudam
rado por professores e téc- neste Ministério".'
icos estranjeiros e conta Fazendo em seguida, referên-

com grande números de pro- cia ao. seu partido. PSD evoca a

ressores de educação rísíca memori.a do sr. Nerêu' Ramos,
de todos os Estados da União. para dizer:. "Suas raras virtudes
O professor Arruda os .nos- pessoais, as raras qualidades de

SOS votos de feliz estada em homem público., hão de constí-

lJão Paulo e um curso pleno tuir um rote.iro, seguro para os

de progressos' para O en- t"J
• •• ._.��J>.04_.� .•.

:;._"
.. _._'__ ......un"....,•••�:... ...,,,..•�.�._..,;"_.·ü·��.u�U,,.H" .�.�. pessedistas que queiram digni-

grandecimento de nossos os-.; , . ficar a bandeira do nosso parti-
orte.

'

Florianópolis, Sábado, 12 de Julho ae 1958 do".

ção em ·vez de palavras
. ��t�!��!�:;:::�:::::::

No seu discurso de posse cialmente defendendo a ins- assumiu a pasta, tambem I nosso caso, a mudança da ca!li
ontem' no Ministério da

JUS-I
titulção do voto-legenda �o" ralou em reforma'&- Mas o I tal não. é uma simples transla-'

tiça, O ministro Cirilo Jú- mo meio de dar maior fô):- Cmico que falou e pôs ,em dação. de arquivo.s, funcionário,

nior disse ser i.mprescindível ça às 'direções partidárias. :Jxecução o plano, foi o sr. e gabinentes. Significará llnm au-

a reforma 'eleitoral, espe- QuandO o s�. ,Eurico Salel'! Nereu Ramos. Assumindo a têntica revoiução no.s mét,

pasta da Justiça, nomeou de gov;,rnar e na ação do Esta

uma comissão de juristas in- do. O verdadeiro apostolado tio.

'tegrada pelos s1-s. Carlos Mc- 'presidente da República '10

deiros, San Tiago 'Dantas, cump�im�nto do. velho prece!to
Brochado da Rocha, Gonçal..: con�tltuclOnal carece de �o�Ju'
ves de Oliveira e Hermes Li- gaçao de_ esforços generalIzados

ma vara 'elaborar um antc- de .mo�o � assegurar �o. Pa�s a

projetá de refoma consti- c�pltahzaçao, em beneflclo.s, Ime-

tucional (lIatQs de graride obra que/ ll�·,.);
.

talizaJ'á o. !'eu realiz;tdo.r a qut::J)l
Feito isso, o Executivo en- caberia a 'gratidão desta e d'as

viou mensagem referente ao gerações futuras .. Não há quem

assunto ao Congresso. M:1S não. compreenda que o. govêrr'i)
nenhum passo deu o presi- brasileiro em Brasília irá r�ali·

Gente da 'República, os Hde- zar um sublime ideal para

res da maioria na Câmara e Brasil, na desigualdade .de suas

no Senado, e o presidente características geo-econômicas,
do PSD parâ tramitação 'do permiHndo. que todos o.s brasi

referido projeto. leiros independentemente de ri

Se o sr. Cirilo Júnior qui- q�za' ou nobreza da reg'ião em

ser realmente fazer alguma que trabalham tenham as mes

mas opo.rtunid�des e participemcoisa, basta;,.seguir o exem-

plo dO,sr. Nereu Ramos. Che- de idêntiéas vantagens. Após ou

ga de palavras.
tras considerações sôbre a rio.va

(Dó "Correio da Manhã, Capital, OI sr. EUTico !Sales acres

centa: "Essas refleXões sr. mi-
de ontem) nistro. CirilQ Júnior, dec�rreIÍl da

nVO"liirllrõ,·n·iineiin·N°9iiup·I"i'iP-"j··põü·z·v·,ito···nh··6iif�i��:::�;�::'3��ae�ú1��:�c�:e:s::'U UUIIRII U UU bU ÔUUb U ' Rb bllU � II UU, OU� !f��t/Ç:cudn�:i�st:sd?:i�;:�::lii:Sar::
,.' �F7",��''''':!'�..r?���' � p.�ra a. esquematIji:açao da solu-

.�" _ h_' "��
.

J ,.: çao. real dos nosso.s aspectos so-
L I N H A

• cio lógicos e polítiCos tendo em

: vista a's conhecid�s perspectivas
• do Brasi14jJrtir de Brasília. (Sem 1'evisão do orador,1
: Saber-lhe-á, dentro. do mandato.

'_ Sr. Presidente, Srs. Depu�'
t elltusiásticanH\nte o.utorgado por tado[., é' para mim tarefa
e;;. e;:t;a. cuidar da elaboração do

•'àntepr�jeto dessa significativa mais difíceis a de que me

incumbiu o líder do meu
• reforma de maior interêsse pa- Ih'
: ra o-povo e particular, com a sa- partido, 'o P�rtido Traba IS"

I bedoria po.lític.a· que lhe I caracte-
ta Brasileiro: trazer ao co

I nhecimento desta Casa e da
I riza, a opinião pública e as for-

• ças parlamentares que traçarãó Nação nosso profundo pesar

: os limites fixadores de Brasília pelo desaparecimento do

• no tempo e cómo a geratriz dos inesquecivel companhe�ro de

I lliais inlportantes. pr�cessos que trabalho nesta Casa o Depn
»a história dos Po.vos já registrou. tado Leoberto Leal. E, no

» A ORAÇÃO Dd NOVO meu caso particular êsse pe-

t 'MINIs;rRO I sar se acentua não sómente
» Manifestando-se em seguida o. porque màntinha com o �x
: novo ministr.,; Cirilo Junior, que tinto as melhores relaçoes
• é um grande orado.r, fêz Io.ngo. no terreno das idéias e da'
.. discurso. Começoú atribuindo a ação prática, cOmo' também
: sua escolha a uma homenagem porque, n? mesmo des,a�tre,
• ao seu Estado,' embora co.mo. faleceu outro amigo dIleto

: disse, "na pessoa dos m�is o.bs- que, durante cêrc� .de oito
• curos dos paulistas". As�inalou anos foi meu auxl11ar n3.

: depois, que, como todos' os pa2 Pref�itura do Diskito Fede-
• ral. Após êsse período, toma:',

•
mos direções diferentes. In-

: BELINI I·rl·a para gressou êle também na po-
•

. lítica, no Partido de Repre-

I: HOL'lYW'OOD sentação popular,' e, apesar
de nossas divergências, con-

tinuamos com as melhores
• O jogado,r Belini, capitão relacões dê amizade. Daí n.

: do selecionado brasileiro que minha dificuldade em tra
• se sagrou campeão do mun- zer;' nesta oporttinid�de, pa

I do,
será convidado a traba- lavras qu,e correspondam de

lhar em Hollywood como as-
I

:êato 'aos sentimentos do nOB-

.

tro de cinema. so Partido.
• O senhor Harry Stone, re- Diz .. se geralmente quP.,

: presentante da .Motion Pic- quando falece um homem
• tures no Brasil, está autori- público, faz-se, necessano

zado a fazer o cinvite. "Pode um pouco de tempo para se

ser que Belini não aceite, poder avaliar suas qualida-
mas iremos fazer-Jhe a pro- des, os valores positivos de
posta", disSe .êle ao cronista sua atuação. No caso de' Secr'efa;'rl"a da Segura" nç'a--esportivo Arno, que dá a no- Leoberto 'Leal, porém, p'octc-

"

tíeia em ptimeira mão na mos dizer . que não há erp: Do titular da Secr&taria Estado dos, Negóoios da Se-
,seção ciBõla<pra Frente" 'na, 'absolptp, nec�s�i<!aQe.•. çlêsse dos Negócios da Segurança gurança Pública, para, o qual
9.a página desta fôlha. '.. espaço ,de- tempo:- TodÇ>s co- Pública, recebemos õ se- me distinguiu o Exmo. Sr.

OBSERV:ADO DESDE A nheciamos bem sua atuação,' guinte: Governador do Estado. por
SUÉÇIA seu mél'ito de homem que Gag. Of. 352 SGjlWR ato datado de 10 de julho .

O representante de Hol- se fêz com seu próprio es- Florianópolis em 11 de ju- Aproveito a oportunidade
lywood em nosso país reve- fôrço, que se dedicava com lho de 1958 para apresentar a V. S. meus
10u que'BeIlni vem sendo ob- afã, às tarefas-atribuidas p�- . Senhor Diretor, �cumprimentos ,e aqui. me
servado pelos agentes do ci- ln Partido. Tenho o máximo prazer encontro ao"sEm ..inteiro dls'
nema 'americano desde que \

Quero deixar assinar ada em comunicar a!t; 'S, que pôr.'
. �

chegou à Suécia, como co- nesta Casa a grande 'perda em data de 2 do corrent.::J, Giol'gio Salussoglia. ,

"

m��dante da equipe brasi· para a Nação qrasilei"a" no" assum,i o c�rgo de sec�t��io Secretário da Segurança 'f'ít�
lella. . (momento em que o PaIS .se da Pasta da SecretarIa/'de' -blica .

'

'\
' I

. ,

.,.

sociais e que vivem a empregar
palavras desalentadoras, antes
de tudo homens que não. tem

sensibi!i'dade pa'ra os fe.nomenos
do crescimento ,nacio.nal e não

no Ministério da Justiça acen

tuando que êsse tempo, longe de

povoar o seu espírito de desilu
sões deram-lhe mais entusiasmo
pela' crença na vida pública, mais
consciência nas virtudes e quali
dades do nosso povo. ,- que evolue
em escala animadora, Depois,

PROF I t:ttíi
EDGARD ARRUDA

continuou asim :

"Os .alsrrmistas e descrentes
os que sonham com perturbaçõe�

Banco· Catarinense - Soc1edade
Cooperativa Central de

Crédito Agrícola
I.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
eRAM,ADA3.a

FlC[�m convidados os Senhores cotistas a se reuni
rem em Assembléia Geral Extraordinária, a rea.Iizar-sc
com qualquer número, na séde do Banco Catarinense -

&ciectnde Cooperativa Central de Crédito Agrícola, à
ua Tl'ajano, 16, em�Florianópolis, Capital do Eli?tado d,"

Santp.. Catarina, no dia 12 de julho de 1958, .às 9 horas,
com a seguinte

.
ORDEM DO DIA

1.0 _:_ Eleição para os cal:goS vagos na Diretcria
Florianópblis, 8 de julho' de 19158.

Oswaldo A. Bove
Diretor Presidente

PARTIDA

0700' h.
, ,

10,30 h.

11 50 h.
,

FLORIANóPOLIS - ITAJAí - SÃO PAULO - RIO

FLORIANóPOLIS

FLORIANóPOLIS

PORTO ALEGRE

ITAJAi - JOINVILLE - CURITIBA

PARANAGlÚ SANTOS - RIO DE .JANEIRO

14 05 h.
.

,

16 30 h.
,

FLORIANóPOLIS LAJES - ,JOAÇABA - XAPECó

CURITIBA - SÃO PAULO - RIOFLORIANóPOLIS

0700 h.
,

,

10,30 h.

FLORIANÓPOLIS
FLORIANóPOLIS PORTO ALF::GRE

SÃO PAULO - hl0

11 50 h.
,

FLORIANóPOLIS

P-ARANX'GUA
ITAJÁf - ;JOINVILLE - CURITIBA -

1405 h.
, F4_ORIA�ÓPOLIS

SANTOS - RIO 'DE- JANEIRO
LAGUNA - TUBARÃO - CRIGIUMA

16 30 h.
,

PORTO ALEGR.E

FLORIANóPOLIS - CURITIBA - SÃO PAULO - RIO

-....

0700 h.
,

10,30 h.

:FLORIANóPOLIS ...:._ ITAJAí _: SÃO PAULO RIO

FLô1UANóPOLIS PORTO ALEGRE

ITAJAÍ - JOINVILLE - dlRITIBA
SANTOS - RIO DE JANEIRO

11 50 h.
,

FLORIANÓPOLIS

PARANAGUA

14'05 h.
,

1630 h.
,

LAJES � JOAÇABA - XAPECó

CURITIBA - SÃO PA'ULO - RIO

FLORIANóPOLIS

FLORIANóPOLIS

0700 h.
,

10,30 h.

11 50 h.
,

FLORIANóPOLIS SÃO PAULO - RIO

FLORIANóPOLIS PORTO ALEGRE

ITAJAí - JOINVILLE - CURITIBA -FLORIANóPOLIS

PARANAGUA �ANTOS - RIO DE J,ANEIRO
1405 h.

,
FLORIANóPOLIS LAGUNA - TU,l3ARÃO - CRICIUMA

PORTO ALEGRE

1630 h.
"

FLORIANóPOLIS - CURITIBA - SÃO PAULO - RIO

07,00 li.
10,30 h.

FLORIANÓPOLIS - ITAJAí - SÃO PAULO - RIO.

FLORIANóPOLIS PORTO ALEGRE

1150 h.
,

FLOR,IANÓPOLIS - nAJAÍ - JOINVILLE __; CURITIBA

PARANAGUA - SANTOS - RIO DE 'JANEIRO
1405 h.

,
FLORIANóPOLIS - LAJES - JOAÇABA - XAPECó

,.

1630 h.
,

FLORIANóPOLIS CURITIBA -- S
-

O
.

PAULO RIO
,/

07,00, h.
10,30 h.
11 50 h.

,

FLORIANÓPOLIS _.:.. SÃO PAULO - RIO

'PORTO ALEGREFLORIAN<?_POLIS
FLORIANóPOLIS ITAJAÍ - ;JOINVILLE CURITIBA'-

SANTOS - RIO DE JANEIRO
\...

PARA.NAGUA
•

FLORIANóPOLIS LAGUNA - TUBARÃO - CRICIUMA \....

-'�-- .. , '/

16,30 h, ...._�-FLORIANÓPOLIS
,P,ôRIT'O ,ALEGR.E,

'.

CURITIBA - SAO PAULO RIO

11 10 h. FLORIANóPOLIS - BUENO.S AIRES
, \ �

?�,oÓh.
.

FLORIANóPOLIS - ClmITIB-A, -- S;\O .PAULO RIO
.

••.•••••••••••••••••••• fP•••••••••••••••••••••••••••«D•••_••
R":.�....y... : .. .., .. '. /'" '.;':"

"

'.,' "" c, -
�. o" .', .,', .'

",

triotas, como. todos
de responsabilidade
verdadeiramente o

os homens
que amam

Brasil e o

querem ver cada vêz mais en

grandecido, forte e respeitado,
sentia-se semrreservas nem res-.

trições mentais, identificado
com essa política que outra não

é senão as da pa� e da coopera
ção de todos indiscriminadamen

te, para o bem do progresso e

da ordem com o respeito da

pess�a hu'mana e das liberdades
públicas e da 'consolidação. en

fim, de nossas conquistas demo
cráticas, alcançadas com tantas
lutas, com tantos sacrifícios, e

que, por isso mesmo nos im

põem, mais . do que nunca, a de
fesa das instituições em que re

sidem o. prestígio e a autoridade
-rnoral do regime.

O', sr, Ci r'i lo ; Junior, muito
fluente extende-se em considera

ções d� ordem política e social
'. ,

inclusive fazendo uma enumera-

ção das aspirações do Partido
Democrático. que disse as ter

visto realizadas pelo presidente
Eurico Dutra e as vê hoje em

plena realização pelo presidente
Juscelino. Kubitschek.
Finalmente por dizer das suas

disposições a frente d.a pasta da

Justiça, o. sr, Cirilo Junior às sim
falou: "Neste cargo. que, me
confiou o. eminente chefe da Na

çãc, õrescem as minhas respon
sabilidades' quando. evoco os

grandes br.�sileiro.s que passaram
por, êste Ministério, deixando
nêle t�aços de seu saber e de sua

experiência.
Um 'dêles, ainda recentemente

abriu com o. seu infausot desa,

pàrecimento,l' um va�io na

nacional: o ilustre sr. NeFêu Ra-

mo.s, meu velho amigo. e compa

nheiro, e cuja memória rendo,
aqui, co.m o. preito da· minha
saudade o tributo-do meu res

peito .p�dindo a-Deus que o. no·

ore �xemplo que nos legou de

dicação. à causa pública me sir
va de estímulo e inspirll:ção na!

horas de !lificuldades e de incer-
tezas, quandd m,aiores tiver�n'
de, ser os sacrifícios que o país
�;xliir d'e mim, no. cumprimento
dêsses deveres ..
Presidente e vice-presidente da

República, deputados senado.r
Nerêu Ramos 's,oube 'honrar ês:
ses postos qué exerceu;, conle

soube ho.nrar esta Casa onde vi
va continua a sua pr�sença. A

Importantes discursos do novo Min�.da
Jus'liça- e do sr. Eurico�'Sales - Apêlo '

aos Partidos Políticos Nacionais
.,

vossa excelência senhor nIlTIlS- favor de todos. E' preciso par
tI'0 Eurico Sales 'quero dizer que tilhat,.. hoje, das responsqb ilida
para mim, não' poderia have;' des para partilhar, .amanhã dos
honra mãior do que a devreceber frutos da compreensão ou da in
de., suas honradas mãos o cargo compreensão de cada um.

que com tanto brilho, desernpe- Crente de ser êste o sentimento
Ilhou justificando o conceito em' que anima a quantos travam na

que �empre, foi tido de homem vida pública o bom combat� de

sereno, equi librado operoso, em 'tJlgrandecer' o. Brasil, formulo
quem a inte ligência e a cultura um apêlo a todos os homens de
se aliam ao devotamento. e à de- bôa vontade e aos 'partidos po
sambição e as altas qualidades líticos, com responsabilidades
intelectuais se completam com as intransferiveis na defesa das
mais altas qu.alidades morais. instituições e no fortalecimsnto
E' dever de todos os brasileiros do -regime, para que' nos tragam

tanto amar quanto servir ao o. concurso de suas grandes reser

BrasiÍ. Nenhum deve fugir ao" vas cívicas em pról do iedal co
chamamento feito para unir o mum de bem servir a grande pá-
seu ao esfôrço de muitos em tria brasileira".

VIAGEM CULTURAL EM TÕRNO - DA
AMÉ'RICA DO SUL

Utilizando-se de uma bi
cicleta da conhecida marca

Hércules, o jovem Humberto
Briceno Otero, natural de
Cali, Colômbia, está fazendo
uma longa e penosa viagem
em tôrno da América do
Sul, viagem essa que tem ca
ráter cultural, já tendo per
corrido exatamente 9 países,
.pertazendo o total de 30 mil
quilômetros.
-

Humberto Briceno .,Dtero,
que chegou ôntem a esta ca

pítal, já teve o ensejo de
percorrer o Equador, Peru,
Chile, Argentina, Uruguai, Na cidade de Tubarão, de
Bolívia, Par�guai e, agor.a verão unir-se hoje, pelos
em nosso país, já passou pe- laços matrimoniais, os jo
los Estados de Mato Grosso, vens Odery e"Maria de Lour,.
São Palilo, Paraná e, atual- des, filhos de Taury Ramos e
mente, Santa Catarina. senhora, e viuva Alcides Ba-
De Florhtnópolis, Humber- tista RO«ha, respectivamen

to seguirá para.' Porto Ale- te.
gre, Belem do Par,á, de on- Tambem ainda ho.ie, na
de, então, seguirá para t'lS quela próspera eidade do
Guianas, Venezuela e; final- sul, deverão casar-se os jo
mente, quando � encerrá a vens Luiz e Maria Helena
sua 'Vfagem, retornará à SUl, filhos de Manoel G. de Oli�
terra natal, Cali, na 'Colôm- veira e senhora, e viuva AI
bia. 'citles Batista Rocha, respec-Humbertó Briceno, que tivamente.
,saiu da Calômbia em 14 de O ES'1;'ADO, que recebeu
ágosto de 1954, em todos 03 convite especial, formula/aos
países que visita entra em jovens nubentes os mais
contato com as autoridades, sinceros votos de felicida- '

govêrno e, principalmente, des, pedindo a Deus que os
com � entidades �ulturai�. seus futuros lares sejam a.
Na VISIta que_ fez, ont.em, a moradia constante da paz e·
nossa Redaçao, �uIJlberto da prosperidade.

.

teve ocasião de palestrar
com' os nossos redatores,
mostrando albuns e narran
do as peripécias( nem sem

pre agradáveis, da viagem
que está empreendendo, mos
trando-se, todavia, bastante
disposto e grandemente en
tusiasmado com essa arroja
da iniciativa.

MATRIMONIAIS
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